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Com a ajuda da polícia, o 
Ministério Público promoveu 
uma operação baseada em 
investigação sobre susposto 
esquema de corrupção que 
contava com ajuda de um juiz. 

Médico Pedro Cavalcanti lança 
primeiros volumes de romance-
histórico ambientado na 
passagem dos holandeses pelo 
que chamaram de “zuikerland”, 
a terra do açúcar brasileira.
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ANDERSON SILVA 
VOLTA AO UFC EM 
JANEIRO DE 2015

ABC TENTA CHEGAR 
HOJE A RECORDE 
FINANCEIRO

LOCOMOTIVA 
NOVA AGORA E 
VLT EM AGOSTO

Após quebrar a perna e rumores de 
aposentadoria, Anderson Silva tem 
luta confi rmada para dia 31 de janeiro 
do ano que vem, contra americano.

Partida contra o Novo Hamburgo (RS) 
vale classifi cação para a próxima fase, o 
que garante mais R$ 530 mil e faz time 
chegar à cifra de R$ 1,2 milhão em 2014.
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 ▶ CBTU recebe segunda nova locomotiva e anuncia chegada do VLT para até o fi nal de agosto, com investimentos de R$ 154 milhões só em maquinário 
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DE GRAÇA, 
ATÉ INJEÇÃO

/ SAÚDE /  SUS 
PASSA A OFERECER 
VACINA CONTRA O 
VÍRUS DA HEPATITE 
A PARA CRIANÇAS 
COM ATÉ 1 ANO E 
11 MESES DE IDADE. 
NO RN, VACINAÇÃO 
COMEÇA EM AGOSTO

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTÉRIO DA Saúde anunciou 
ontem a inclusão da vacina contra 
o vírus da hepatite A no calendá-
rio nacional de vacinação do Sis-
tema Único de Saúde, a partir des-
te mês.

O público-alvo, de acordo 
com o ministro Arthur Chioro, 
são crianças de 1 ano até 1 ano e 
11 meses. A meta é imunizar 95% 
deste público em um ano, cer-
ca de 3 milhões de crianças. Com 
a inclusão da vacina, o objetivo é 
prevenir e controlar a hepatite A 
gradativamente.

Para o início da vacinação, já 
foram distribuídas 1,2 milhão de 
doses para os estados e municí-
pios. O restante será distribuído 
gradualmente entre os meses de 
agosto e setembro.

A vacina contra a hepatite A 
estará disponível nas unidades 
de saúde do Rio Grande do Nor-
te a partir deste mês de agosto. O 
mesmo acontecerá no Amazonas, 
Amapá, Tocantins, Rio de Janeiro, 
Pará, a Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Sergipe, Santa Catarina, 
Bahia e Paraíba. Já nos estados de 
Roraima, São Paulo e do Paraná, 
a imunização ocorrerá no mês de 
setembro. Os demais 11 já estão 

vacinando suas crianças.
Chioro disse que crianças que 

estiverem fora do público-alvo não 
serão vacinadas. “A escolha da fai-
xa etária é feita em cima de estu-
dos técnicos exatamente por con-
ta do período em que a criança 
terá capacidade de resposta imu-
nológica pra se proteger contra a 

vacina. A partir de uma certa ida-
de já é muito provável que a crian-
ça tenha entrado em contato com 
o vírus, então a recomendação do 
comitê técnico da Organização 
Mundial da Saúde [OMS] foi a in-
trodução da vacina exatamente 
nesta faixa etária”, disse Chioro.

A hepatite A é uma doença que 

atinge o fígado. De acordo com a 
OMS, a cada ano, ocorrem cerca 
de 1,4 milhão de casos no mun-
do. De acordo com o Ministério 
da Saúde, 151.436 casos da doen-
ça foram registrados no Brasil en-
tre os anos de 1999 e 2013. No pe-
ríodo entre 1999 e 2012, 761 pesso-
as morreram por causa da doença.

 ▶ Meta do Ministério da Saúde é imunizar 95% do público-alvo da campanha

VALDECIR GALOR / SMCS
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O BRASILEIRO ANDERSON 
Silva, ex-campeão dos 
pesos Médios do UFC e 
considerado o melhor 
lutador de MMA da 
história, retornará ao 
octógono no dia 31 de 
janeiro, em Las Vegas. 
Seu adversário será o 
americano Nick Diaz.

O rival foi confi rmado 
ontem pelo presidente 
do UFC, Dana White, por 
meio das mídias sociais 
da organização. O lutador 
americano Nick Diaz tem 
27 vitórias, 9 derrotas e 
1 resultado de empate. 
O próprio Anderson 
confi rmou maios tarde, 
por meio do Twitter, seu 
retorno ao octógono. “Aí 
galera, 31 de janeiro estou 
voltando. Agora é pra 
valer”, escreveu.

O retorno vai 
acontecer pouco mais 
de um ano depois da 
gravíssima lesão de 
Anderson. O brasileiro 
quebrou a fíbula e a 
tíbia da perna esquerda 
na revanche diante de 
Chris Weidman no fi m 
de dezembro de 2013. 
Spíder colocou uma haste 
metálica na perna para 
corrigir o problema e 
voltou aos treinos ainda 
no primeiro semestre.

“Anderson Silva está 
se sentindo ótimo. Ele 
está 100% recuperado. 
Ele está chutando. Ele se 
sente ótimo e está muito 
animado para essa luta”, 
disse Dana White.

O DEPARTAMENTO DE 
Estradas e Rodagem do 
Rio Grande do Norte 
(DER-RN) autorizou 
ontem o reajuste no 
preço das passagens 
de ônibus em viagens 
intermunicipais e 
metropolitanas.  

O percentual 
médio fi xado pelo DER 
foi de 9,88% para as 
linhas que operam na 
região metropolitana 
de Natal. A infl ação 
acumulada entre o último 
reajuste das passagens 
metropolitanas, ocorrido 
em setembro de 2009, é 
de 28,52%. Para as linhas 
intermunicipais, o DER 
concedeu um reajuste 
médio de 4,79%, já que no 
ano passado, essas linhas 
foram reajustadas em 
9,8%. A portaria do DER 
autorizou a cobrança dos 
novos valores a partir de 
ontem, mas o reajuste só 
entrará em vigor a partir 
de hoje. 

Usuários das linhas 
que ligam Parnamirim 
a Natal, até a altura 
do Complexo Viário 
do Quarto Centenário 
passarão a pagar R$ 2,50 
pela passagem. 

O mesmo acontece 
para quem viaja de Natal 
para Genipabu. Já as 
linhas A, J, F1 e PN (todas 
também de Parnamirim), 
terão suas passagens 
aumentadas para R$ 2,90. 
Caso idêntico ao da linha 
Natal-Extremoz. 

TRÊS SEMANAS DEPOIS 
de ter comandado a 
seleção brasileira na 
maior humilhação de 
sua história em Copas - 
a derrota por 7 a 1 para 
a Alemanha - e vivendo 
a grande crise técnica 
de sua carreira, Felipão, 
65, foi anunciado ontem 
como o novo treinador do 
Grêmio-RS.

Com apresentação 
marcada para hoje no 
estádio do time, ele 
assume o posto que era 
de Enderson Moreira, 
demitido no último 
domingo. Via assessoria, 
Felipão revelou que 
estará acompanhado 
de Flávio Murtosa e de 
Ivo Wortmann, ambos 
encarregados de trabalho 
de integração com as 
categorias de base.

Esta será a terceira 
passagem do treinador 
pelo Grêmio. A primeira 
foi em 1987, quando 
conquistou o Campeonato 
Gaúcho. Depois, ganhou 
uma Copa do Brasil (1994), 
dois Estaduais (1995 e 
1996), uma Libertadores 
(1995) e uma Recopa 
(1996).

Agora ele chega 
ao Grêmio com a 
necessidade de provar 
que não foi ultrapassado 
pelas renovações 
contínuas do futebol 
moderno.

AS AUTORIDADES DE 
saúde de Serra Leoa 
confi rmaram ontem a 
morte do virologista Sheik 
Umar Khan, 39, médico 
que liderava o combate 
ao surto do vírus ebola 
em seu país. Há menos de 
uma semana, ele contraiu 
o vírus e foi internado em 
uma enfermaria da ONG 
Médicos Sem Fronteiras no 
norte de Serra Leoa.

“É uma grande e 
irreparável perda para 
Serra Leoa. Ele era o único 
especialista que o país tinha 
em febres hemorrágicas 
virais”, afi rmou Brima 
Kargbo, funcionário do 
Ministério da Saúde leonês.

Khan tratou mais de 100 
pacientes vítimas do ebola. 
Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
o atual surto já matou ao 
menos 672 pessoas na 
Guiné, Libéria, Serra Leoa e 
Nigéria. Mais de 1.200 casos 
foram registrados desde 
fevereiro, no maior surto 
desde a descoberta do vírus, 
em 1976.

A companhia aérea 
Asky, com sede no Togo, 
suspendeu ontem os voos 
de e para Serra Leoa e 
Libéria, e informou que não 
vai mais se abastecer de 
alimentos vindos da Guiné. 
Um dia antes a nigeriana 
Arik Air já havia suspendido 
voos com destino à Libéria 
e Serra Leoa.

ANDERSON 
SILVA VOLTA 
AO UFC EM 
JANEIRO

DER REAJUSTA 
PASSAGENS 
INTERURBANAS

APÓS FIASCO, 
FELIPÃO 
ASSUME 
O GRÊMIO 

MORRE MÉDICO 
QUE LIDERAVA 
COMBATE AO 
EBOLA

/ MMA / / ÔNIBUS /

/ FUTEBOL / / ÁFRICA /

A UNIÃO EUROPEIA e os Estados 
Unidos anunciaram ontem um 
novo pacote de sanções econô-
micas à Rússia para tentar enfra-
quecer o apoio aos separatistas 
no leste da Ucrânia.

A estratégia conjunta é mos-
trar que, desta vez, as medidas 
vão além das últimas punições a 
indivíduos ou órgãos do governo 
russo, muito mais simbólicas do 
que efetivas até agora.

Consideradas as mais duras 
contra a Rússia desde o fi m da 
Guerra Fria, em 1991, as novas 
sanções buscam afetar as áreas 
de energia, tecnologia, fi nanças 
e defesa. Moscou não comentou 
a decisão.

Uma das medidas é a restri-
ção dos bancos russos para ope-
rar no mercado europeu e nos 
Estados Unidos. Os americanos 
anunciaram que três deles, con-
trolados pela Rússia, não pode-
rão realizar fi nanciamentos a 

longo prazo no país: VTB, Bank 
of Moscow e Russian Agricultu-
ral Bank.

Instituições bancárias da 
Rússia estão proibidas de rolar 
dívidas ou fazer qualquer ou-
tro tipo de captação de recur-

sos com bancos europeus pe-
los próximos três meses, quan-
do esta e as demais sanções se-
rão reavaliadas.

Foi anunciado o embargo na 
negociação de armas e de tecno-
logias para uso duplo (civil e mi-

litar) com os russos, setor que 
movimenta 20 bilhões de eu-
ros (R$ 60 bilhões) por ano entre 
Moscou e UE.

Outra sanção é a barreira na 
negociação de tecnologias desti-
nadas à exploração petrolífera. 
As medidas devem receber resis-
tência do setor privado na Euro-
pa que faz negócio com a Rússia.

Além das medidas com foco 
econômico, novos nomes de 
russos ligados ao presidente Pu-
tin devem ser incluídos a partir 
de hoje na lista de bloqueios de 
ativos e transações criada pelas 
potências ocidentais.

“São setores-chave para a 
Rússia”, disse o presidente ame-
ricano, Barack Obama. Ele des-
cartou comparação com a Guer-
ra Fria, mas considerou o paco-
te uma “mordida ainda maior” 
em relação ao que foi feito desde 
a anexação da península da Cri-
meia, em março.

O EXÉRCITO DE Israel intensifi cou 
os ataques à faixa de Gaza ontem, 
matando ao menos 85 palestinos. 
Um bombardeio atingiu a única 
usina elétrica de Gaza, que gera 
dois terços da energia local. Fon-
tes palestinas dizem que o ataque 
foi feito pelos israelenses, mas o 
Exército alega que não está claro 
quem foi o responsável.

O colapso da usina piorou a si-
tuação humanitária na região, que 
já era grave. A falta de eletricidade 
afeta a distribuição de água, pois a 
energia é necessária para o funcio-
namento das bombas. O diretor 
da usina disse que o conserto po-
deria demorar “meses ou um ano”. 
Foram atingidos tanques de com-
bustível e duas turbinas.

Antes disso, a rede elétrica já 
funcionava poucas horas por dia. 
O restante da energia local é for-
necido por Israel, e a maioria das 
linhas responsáveis por fazer a 
transferência está danifi cada pelo 
confl ito, que já dura 22 dias.

A ONU diz que a estrutura de 
Gaza está no limite. Mais de 200 
mil pessoas estão abrigadas nas 

escolas e edifícios da organização. 
Eles evacuaram suas casas após 
receberem avisos de ataques. 

O número de palestinos mor-
tos desde o início da operação 
Margem Protetora ultrapassa os 
1.200 - a maioria civis, segundo au-
toridades locais. Do lado israelen-
se, morreram 53 soldados e três 
civis.

 ▶ Presidente russo Vladimir Putin não comentou reação das nações

Rússia recebe pior sanção 
desde o fi m da Guerra Fria

Bombardeio atinge única usina de Gaza

/ CONFLITO /

/ ISRAEL /
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/ JUSTIÇA /  PROCURADOR JUNTO AO 
TCE PEDE SUSPENSÃO DO PAGAMENTO 
DE AUXÍLIO-MORADIA NO JUDICIÁRIO, COM 
PAGAMENTOS ESTIMADOS NUM TOTAL R$ 
16.7 MILHÕES QUE VÃO ATÉ 2016 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

O PROCURADOR-GERAL DO Minis-
tério Público de Contas do Esta-
do, Luciano Ramos, quer a sus-
pensão do pagamento do auxílio-
-moradia a 186 dos 212 juízes do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJRN). Levantamento 
do procurador apurou que o pa-
gamento desse benefício repre-
senta um impacto de R$ 3,1 mi-
lhões no orçamento do Tribunal 
em 2014 e que em 2015 esse valor 
mais que duplica.  

Luciano Ramos entrou on-
tem com representação com pe-
dido cautelar no Pleno do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE-
-RN)  contra o Tribunal de Justiça. 
Ele quer proibir o pagamento do 
auxílio-moradia aos juízes, algo 
que considera inconstitucional e 
que pode provocar dano ao erá-
rio público. Luciano Ramos já ha-
via feito pedido semelhante, con-
tra o Ministério Público. O auxí-
lio-moradia proposto pelo TJ, in-
clusive, baseia-se no pleito do MP 
que também é contestado pelo 
procurador junto ao TCE.

Baseado em documentos en-
viados pelo próprio TJ, Luciano 
Ramos colocou na petição que 
apenas 26 juízes tem autorização 
para residir fora da comarca mas 
e que, na prática, quase todos fa-
zem jus ao recebimento do auxí-
lio sem que para tanto tenham 
que comprovar qualquer gasto 
indenizável a título de moradia 

decorrente da necessi dade da ad-
ministração pública. 

A petição é um aditamento 
ao processo de mesma natureza 
que corre no TCE-RN  contra a 
Procuradoria Geral de Justiça que 
em maio ordenou o pagamento 
do mesmo auxílio-moradia a 206 
dos 240 promotores e procurado-
res do MPRN. Os dois processos 
devem ser julgados pelo TCE em 
até 15 dias, previu o procurador.  

De acordo com a petição, o 
pagamento do auxílio-moradia 
aos juízes representa um impac-
to orçamentário-fi nanceiro em 

2014 no valor de R$ 3.197.461,07.  
Para 2015, o benefício salta 
para R$ 6.744,791,83 e para R$ 
6.785.372,05 em 2016 com o cres-
cimento vegetativo de 0,05% ao 
mês e reajuste de 5% sobre o sub-
sídio dos magistrados a partir de 
janeiro de 2015.  

A implantação do auxílio-mo-
radia aos juízes do RN foi aprova-
da em sessão ordinária do TJRN 
dia 2 de julho passado através da 
Resolução 31/2014. Essa Reso-
lução regulamentou,  no âmbito 
do judiciário estadual, a conces-
são e o pagamento do benefício 

previsto no artigo 35 da Lei Com-
plementar nº 35/1979, a conheci-
da Lei Orgânica da Magistratura 
(LOMAN). 

Por coincidência, a  Resolu-
ção nº 211/2014 da Procurado-
ria Geral de Justiça que  benefi -
ciou promotores e procuradores 
do MP regulamentou o artigo 168 
da Lei Complementar Estadual 
nº 141, de 09 de fevereiro de 1996. 
“A Resolução do TJRN que pre-
vê a concessão de auxílio mora-
dia desnaturou seu caráter inde-
nizatório. Na forma como previs-
to, ele é incompatível com o re-

gime constitucional de subsídio”, 
atestou Luciano Ramos. A peti-
ção apresentada ontem foi adi-
tada à representação inicial con-
tra a Procuradoria Geral de Justi-
ça (PGJ).  O procurador-geral de 
Contas junto ao TCE-RN expli-
cou que com o aditamento resul-
ta uma instrução processual úni-
ca. “Bem como o tratamento iso-
nômico das duas despesas, pois 
ambas têm fundamento jurídico 
comum”, explicou. 

Agora, o Tribunal de Justiça 
deverá se manifestar sobre o pe-
dido de suspensão do benefício 
já pago aos promotores e procu-
radores do MP que já se manifes-
tou junto ao TCE. Ambas serão 
entregues ao procurador Lucia-
no Ramos para sua ciência sobre 
as informações prestadas.  A Jus-
tiça Federal deferiu mandado de 
segurança do MPRN para a Re-
ceita Federal não tributar o auxí-
lio-moradia. De acordo com Lu-
ciano Ramos, o Ministério Públi-
co de Contas não ofi cia perante a 
Justiça Federal, mas  a Procurado-
ria da Fazenda Nacional e a Pro-
curadoria Geral do Estado já es-
tão cientes desta decisão liminar 
e adotarão as providências cabí-
veis para revertê-la. 

O procurador Luciano Ramos 
entra de férias hoje por dez dias 
mas, segundo ele, não haverá ne-
nhum atraso no andamento do 
processo. Os próximos atos pro-
cessuais estão nas mãos do rela-
tor Gilberto Jales e da Presidência 
do TCE.

 ▶ Segundo representação de Luciano Ramos, Judiciário segue o exemplo dado pelo Ministério Público 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

Pelo menos 156 dos 212 juízes 
ativos do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) entraram 
com requerimento para ter direito 
ao auxílio-moradia da magistratu-
ra. De acordo com a Assessoria de 
Imprensa do TJRN, os requerimen-
tos para ter direito ao benefício são 
individuais. A verba é natureza in-
denizatória, mas ainda não foi 
paga a nenhum juiz. 

A Resolução do auxílio-mo-
radia estabelece que ela será so-
licitada por meio de requeri-
mento, atendidos os critérios 
necessários para a concessão. 
Os 156 pedidos até agora ain-
da vão ser analisados. Portan-
to, de acordo com a Assessoria 
de Imprensa do TJ, ainda não 
há como prever qual será o im-
pacto real do benefício, mesmo 
o próprio TJ tendo informado 
esse número à Procuradoria de 
Contas. 

Pela Resolução, qualquer do Ju-
diciário potiguar em atividade, lo-
tado ou em exercício em municí-
pio onde não haja residência ofi -
cial, correspondendo a 10% do 
subsídio do cargo exercido, tem di-
reito ao auxílio-moradia que não é 
incorporado aos proventos da apo-
sentadoria ou indisponibilidade.  

Os magistrados interessados 
em receber a  verba indenizató-
ria tem que fazer a solicitação por 
meio de requerimento no qual  de-
clara a inexistência de residên-
cia ofi cial adequada no municí-
pio sede do seu local de lotação ou 
exercício.

Em sua petição, o 
procurador Luciano Ramos 
destacou que o MARCCO 
(Movimento Articulado 
de Combate à Corrupção) 
deliberou dia 2 de junho 
passado, que há indícios de 
irregularidade no pagamento 
do auxílio-moradia por parte 
de algumas instituições, 
notadamente, no que tange 
aos critérios adotados para 
que seja auferido o benefício 
por cada membro bem como 
pelos questionamentos 
quanto a sua natureza 
indenizatória.

O Marcco também 
ofi ciou a Delegacia da 
Receita Federal para que 
seja feira a verifi cação da 
necessidade de retenção 
na fonte do Imposto 
de Renda Pessoa Física 
decorrente do pagamento 
desse auxílio devido seu 
caráter remuneratório. 

Por sua vez, a Receita 
Federal se manifestou 
aferindo que, com base 
na solução da Consulta 
(Consit) nº 84 e no Parecer 
Normativo nº 01/2002, 
que trata da retenção 
exclusiva incidente na 
fonte e da responsabilidade 
do recolhimento da fonte 
pagadora. 

No dia 11 de julho 
de 2014, o Tribunal de 
Contas da União acolheu 
representação da Advocacia 
Geral da União  (AGU) 
a suspensão do auxílio-
moradia aos magistrados 
do TRT da 22ª Região, no 
Piauí. A decisão de contrapôs 
à Resolução nº. 13/2014 
do TRT22 que permitia a 
concessão do benefício sem 
qualquer comprovação de 
sua necessidade e do efetivo 
pagamento de despesas, 
e ainda, mesmo que o 
benefi ciário possua imóvel 
próprio no município em que 
exerce suas funções.

O conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-
RN), Gilberto Jales, relator dos 
processos de auxílio-moradia 
aos membros do MP recebeu 
segunda-feira passada, 
documentação solicitada com 
explicações da Procuradoria 
Geral de Justiça justifi cando 
o direito ao benefício. Agora, 
terá que fazer o mesmo ao 

TJRN. Essas informações 
serão confrontadas com as 
representações feitas pelo 
procurador Luciano Barros. 
Somente depois disso é 
que será marcada a data de 
votação dos processos no 
Pleno do Tribunal de Contas 
do Estado. 

 ▶ TJ afi rma que ainda não pagou nada referente ao auxílio

EDUARDO MAIA / NJ

A LEI DOS JUÍZES MARCCO

DEFESA

TRECHOS DA 
REPRESENTAÇÃO 

“O próprio pedido 
inaugural de concessão do 
auxílio-moradia baseou-
se no fato de que o MPRN 
havia concedido o referido 
auxílio”

“O art. 168 que já é 
questionado nestes autos 
é fundamento jurídico 
para as concessões de 
auxílio-moradia no MPRN 
e TJRN, sendo este último 
mais um efeito colateral 
decorrente da interpretação 
inconstitucional que foi 
dada ao art. 168, da 
Lei Complementar nº 
141/1996, pela Resolução 
nº 211/2014-MPRN”

“conforme a Estimativa 
do Impacto orçamentário-
fi nanceiro no exercício atual 
e nos dois subsequentes, 
o pagamento dessa 
verba, no ano de 2014 
alcançará o montante 
de R$ 3.197.461,07; 
além da estimativa de 
gastos na órbita de R$ 
6.744.791,83 em 2015; e, 
R$ 6.785.372,05 em 2016, 
considerando o crescimento 
vegetativo de 0,05% ao 
mês e o reajuste de 5% 
(cinco por cento) sobre o 
subsídio dos magistrados a 
partir de janeiro de 2015”

“A título de igualar-
se pecuniariamente ao 
MPRN, a Resolução nº 
31/2014-TJRN afastou-se 
da vedação atinente aos 
magistrados lotados na 
capital imposta por sua lei 
própria de regência”

“conforme documentos 
enviados pelo TJ, apenas 
vinte e seis magistrados 
possuem autorização para 
residir fora da comarca. 
Ademais, ressalta-se que o 
TJRN não informou quantos 
magistrados são impedidos 
de receber o auxílio 
por conviver com outro 
membro que já o percebe. 
Portanto, considerando 
a existência de 212  
membros ativos no TJRN e 
deduzidos os autorizados 
a residir fora da comarca, 
186 membros fazem jus 
à concessão do auxílio-
moradia, o que representa 
um total de 87,74% dos 
magistrados estaduais 
do RN – inclusive estes 
foram a base do estudo 
de impacto orçamentário-
fi nanceiro realizado pelo 
próprio TJRN”

“Ora, se um magistrado 
possui residência própria na 
comarca onde exerce seu 
cargo público, não existe 
causa juridicamente válida 
para o órgão indenizar as 
despesas com moradia 
neste caso”

“É provável que o 
pagamento do benefício 
pelo TJRN ocorrerá neste 
ou no próximo mês, 
uma vez que o próprio 
Desembargador-Presidente 
mencionou que “o TJRN 
não realizou nenhum 
pagamento a título de 
auxílio-moradia, e que os 
pedidos formulados pelos 
magistrados encontram-se 
em fase de instrução para 
posterior decisão e, se for o 
caso, implantação”.

Fonte: Representação 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

JOGOS EDUCATIVOS
A Prefeitura de Natal fi rmou 

contrato com a micro empresa Le-
onardo Costa dos Santos, no valor 
de R$ 935.555,50 para aquisição de 
jogos psicomotores para os Cen-
tro Municipais de Educação In-
fantil (CMEI´s) e Escolas Munici-
pais, a serem usados nas aulas de 
alfabetização de jovens, adultos e 
idosos.

AUMENTO DAS PASSAGENS
Publicado, ontem, o aumento 

do preço da passagem dos ônibus 
que fazem o transporte de passa-
geiros na região Metropolitana de 
Natal. O preço das passagens varia 
de R$ 2.90 (Macaíba/Natal) até R$ 
5.00 (São José de Mipibu/Natal). O 
preço do trecho Natal/Alcaçuz fi -
cou em R$ 3.30. Não se observou 
nenhum protesto.

TEMPO DE SIMPLIFICAR

Transformado num gargalo da 
indústria da construção pela mo-
rosidade do seu Serviço Técnico 
de Engenharia, o Corpo de Bom-
beiros do RN busca caminhos ca-
pazes de melhorar o seu desempe-
nho. Um caminho pode ser a efe-
tivação da Rede Nacional para a 
Simplifi cação do Registro e da Le-
galização de Empresas e Negócios 
(Redesim). Seu comandante, co-
ronel Elizeu Lisboa Dantas, dis-
cutiu o assunto esta semana, com 
o secretário da Tributação, José 
Airton; o superintendente do Se-
brae, Zeca Melo; e Irano Santos, 
da Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico.

CASCUDO NA ACADEMIA
A Global Editora e a EDUFRN 

promovem, hoje, às 18h, na Gale-
ria Conviv’Art do Centro de Con-
vivência do Campus Central da 
UFRN, o lançamento da nova edi-
ção do livro “Prelúdio e Fuga do 
Real”, considerado uma das obras 
mais importantes do mestre Câ-
mara Cascudo, que teve sua pri-
meira edição em 1974, pela Fun-
dação José Augusto.

RN INSEGURO
Com o ataque registrado se-

mana passada aos caixas eletrô-
nicos nas cidades de Alto do Ro-
drigues, nos sete primeiros meses 
do ano estão contabilizados vinte 
desses ataques às agências ban-
cárias e caixas eletrônicos no Rio 
Grande do Norte. Uma média de 
três ataques por mês.

VITÓRIA DA DESREGULAMENTAÇÃO
Nosso Rio Grande do 

Norte ainda não conta-
bilizou o virtual desman-
telamento do sistema de 
transporte coletivo intermu-
nicipal que levou mais de 50 
anos para ser implantado 
graças à capacidade empre-
endedora de alguns pioneiros, cujo legado está sendo destroçado.

O sistema foi montado sem regulamentação e o Estado só apa-
receu quando o mercado havia defi nido as linhas e a própria divi-
são. O legado não está conseguindo resistir à concorrência de mais 
de dois mil – exatos 2.348 segundo o último levantamento – clan-
destinos que conquistaram o mercado. São os chamados “loteiros” 
que começaram como táxi-lotação e hoje são os donos do pedaço.

Pelas contas do sindicato das empresas, o Setrans, nos últimos 
15  anos foram extintas 87 linhas regulares com a falência total de 
cinco empresas, que ofereciam emprego regular e ofereciam um tipo 
de serviço que permitia ao usuário se programar tendo o transporte 
coletivo como aliado. Para atender 167 municípios existem, atual-
mente, 135 linhas distintas, operadas por seis empresas. Dessas, 43 
são atendidas por veículos de médio porte e 92 por ônibus de grande 
porte. Pelas contas do Setrans restam 410 ônibus. 

Há vinte anos, esse número passava dos 600 veículos. Com um 
detalhe importante: mais de 60% do transporte inter-municipal re-
gular está concentrado na região metropolitana de Natal. Ou seja: 
como não existem limites visíveis, muitos desses ônibus estão fazen-
do transporte urbano. Por menos que existam estatísticas confi á-
veis sobre a ação dos “loteiros” toda feita na informalidade – e até 
na clandestinidade – se estima que eles estão atendendo a 75% do 
mercado do Rio Grande do Norte. Eles continuam mantendo um 
nível constante de crescimento, contra a redução da presença das 
empresas de ônibus.

Aí está um grande problema. A quase totalidade das empresas foi 
se enfraquecendo. Algumas não resistiram. E a atividade tem hoje uma 
posição muito menor do que tinha na virada do século. Se a maioria 
dos usuários, aparentemente está satisfeita com o arranjo, as cidades 
se tornaram refém da informalidade, que não tem nenhum compro-
misso em matéria de regularidade, itinerário e horário. Falta compro-
misso por parte dos “loteiros” de garantir o serviço, que pode ser sus-
penso a qualquer hora e ninguém tem como – nem onde – reclamar.

Vez por outra o Governo é provocado e termina trilhando um 
caminho que, normalmente, termina perto do ridículo, com uma 
estrutura diminuta. Um quadro de 34 funcionários (que difi cilmen-
te está todo disponível em razão de férias e diferentes licenças) com 
atuar contra mais de dois mil condutores autônomos, sem a neces-
sidade de qualquer identifi cação. Na verdade, foi sendo criada uma 
rede que, na informalidade defi niu um mercado próprio, formado 
por conhecidos e vizinhos, que garantem uma cumplicidade favo-
recida pelo atendimento a domicílio. O anúncio das intervenções 
governamentais, no máximo, consegue produzir algumas multas 
que podem justifi car na mídia que alguma coisa está sendo feita.

A dúvida é a posição do Governo. Fazer de conta que não vê o 
que é uma irregularidade, ou tentar impor um serviço regular, sa-
bendo que este, no momento, não tem condições de atender a de-
manda? Quando se tenta encontrar uma informação, existe uma 
desculpa: um estudo foi contratado e está sendo executado. É a par-
tir desse serviço preliminar que se consegue estabecer estimativas 
sobre uma situação que, sendo clandestina, não tem o menor inte-
resse em aparecer e os números levantados, por isso mesmo não 
podem merecer maior credibilidade. Resumo da ópera: num dos 
setores mais controlados se tem de admitir a vitória da desregula-
mentação.

 ▶ Publicado no Diário Ofi cial, a Lei 
que determina mudanças no Plano 
Plurianual do Estado para o quadriênio 
2012/2015.

 ▶ O RN emplacou dois entre os “100 
Cabeças do Congresso”, organizada 
pelo DIAP: José Agripino, no Senado, e 
Henrique Alves, na Câmara Federal.

 ▶ A “Fina Flor – Noivas” promove na 

noite de hoje, no La Mouette Recepções, 
um desfi le e workshop com vários 
profi ssionais da área.

 ▶ Hoje, na sede da Federação do 
Comércio, haverá o lançamento da 
Mostra Sesc de Arte e Cultura.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini abriu 
um crédito suplementar de R$ de R$ 
2.525.000,00 para manutenção de 

atividades do Poder Judiciário.
 ▶ Rui Cadete Consultores promove, 

hoje, um encontro com seus clientes para 
oferecer indicações capazes de facilitar 
indicações contábeis.

 ▶ A Fundac vai receber recursos 
da ordem de R$ 6.400,000,00 
para a Construção de Unidades de 
Atendimento”, pela Lei sancionada pela 

governadora Rosalba Ciarlini.
 ▶ Completa 110 anos, no dia de hoje, 

que Mossoró ganhava um novo jornal: 
“O União”.

 ▶ Na programação da Semana do 
Calouro de Comunicação, a professora 
Socorro Veloso lança, hoje, seu livro 
“Imprensa e contra-hegemonia: 20 anos 
do Jornal Pessoal”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA HABITAÇÃO, HOMERO GREC, SOBRE O INÍCIO DAS
OBRAS DO CONDOMÍNIO QUE VAI SUBSTITUIR A FAVELA DO MARUIM.

DOIS ADITIVOS
O Ministério Público do Es-

tado celebrou dois aditivos em 
contratos já  fi rmados: um com a 
Construtora Ktedral, para contra-
tação de mão de almoxarife, que 
passou de R$ 208.300,08 para R$ 
416.601,60; e com a empresa Ja-
guarari Ltda, para “contínuo”, que 
passou de R$ 615.501,28, para R$ 
1.320,348,64.

ÁGUA DE VOLTA 
Mesmo a seca continuando a 

preocupar, o pessoal da Caern fes-
teja o reestabelecimento do forne-
cimento d’água à nona cidade que 
havia tido o serviço interrompido: 
São Francisco do Oeste. O reesta-
belecimento do serviço foi conse-
qüência do aumento do estoque 
do Açude São Gonçalo, responsá-
vel pela suprimento da cidade.

EVOLUÇÃO ESTUDADA
A Universidade Federal rece-

be mais um evento internacio-
nal: a 26ª reunião anual da “Hu-
man Bechavior and Evolution 
Society”, entidade que agrupa 
estudiosos da evolução do com-
portamento humano. A reunião 
tem como tema “Evolução, Socie-
dade e Cultura” e se desenvolve, 
até sábado, no auditório do hotel 
Praiamar.

REGULARIZAR É PRECISO
O Projeto Público de Irriga-

ção Oswaldo Amorim, localiza-
do nos municípios de Alto do Ro-
drigues e Afonso Bezerra – Proje-
to Baixo Assu – que se arrasta há 
mais de 30 anos sem ter consegui-
do distribuir a titulação das terras, 
parece ter entrado numa reta fi nal 
para que isso aconteça. O Goverr-
no do Estado está convocando os 
participantes do projeto por edi-
tal, inclusive oferecendo parcela-
mentos para os débitos vencidos. 
Sem regularização fundiária, os ir-
rigantes não tem acesso ao crédi-
to ofi cial.

VERBA DA LAVAGEM

O Ministério Público do Esta-
do realizou pregão presencial para 
eventual contratação de empre-
sa especializada para a prestação 
de lavagem de veículos pertencen-
te à sua frota. Classifi cou-se a em-
presa 3 Comércio Varejista e Ser-
viços, com uma proposta de R$ 
16.881,75

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Sensível à água
A segunda-feira em Natal não foi muito fácil para os mo-

toristas, na cidade. Por conta da chuva intensa, diversas áre-
as de Natal apresentaram pontos de alagamento. Não que isso 
seja novidade. Pelo contrário. Mas agora, há um fator que tor-
na a situação diferente. Foram (e estão sendo) feitos diversos in-
vestimentos para melhorar o trânsito na capital. A Prefeitura, 
mostrando efi ciência, botou a mão na massa e entregou obras 
que melhoraram o tráfego no entorno da Arena das Dunas, 
signifi cativamente. 

E ainda há outras construções que devem contribuir para a 
melhora ainda mais. Entretanto, não se pode deixar de obser-
var, que não adianta muito ter as novas vias abertas para que os 
carros cheguem a pontos de alagamento por conta das chuvas, 
do acumulo de água, pela falta de um serviço de drenagem. Fica 
a impressão de que o dever de casa não foi feito. De que se co-
briu a cabeça e os pés fi caram do lado de fora.

Exceção é a avenida Sylvio Pedroza, interditada por con-
ta do desabamento, também causado por questões de drena-
gem e saneamento básico, mas ainda assim uma outra ques-
tão. Com relação às vias, há muito tempo os problemas existem 
e, nos dias de chuva, sempre trazem problemas e difi culdades. 
Ocorre que nos últimos anos, ao que parece, essa situação vem 
agravando-se e nada vem sendo feito. 

É até aceitável que a Prefeitura não tenha conseguido fa-
zer novas e necessárias obras de drenagem devido à prioriza-
ção dada aos serviços voltados à mobilidade, algo tão cobra-
do e exigido, também por causa da Copa. Mas agora que o tor-
neio mundial passou e esses serviços estão caminhando para a 
conclusão, as chuvas parecem indicar o caminho da prioridade 
que se deve seguir. 

O que não é aceitável é não se ter nem ao menos algum pla-
no emergencial ou alguma previsão para solucionar esses pro-
blemas que atormentam a cidade. Pelo lado do estado, vale 
uma atenção especial com a Via Costeira. Ontem, após a chu-
va, muitos pontos da via, também apresentaram problemas de 
drenagem, o que colaborou para problemas em outras grandes 
artérias do trânsito. 

A cidade conhecida como “do sol”, precisa começar (já mui-
to tarde) a dar mais atenção à água e às formas de fazer com 
que ela seja escoada. Natal cresceu muito nos últimos anos e 
seu índice de impermeabilização do solo acompanhou esse 
crescimento, tornando cada vez mais comum o surgimento de 
alagamentos. Essa também é uma questão para ser debatida 
dentro do Plano Diretor da Cidade, discussão que anda sumida 
pelos corredores dos órgãos públicos. Como se vê, quando o as-
sunto é chuva e drenagem, há goteiras para todos os lados, mas 
não há muitos reparos sendo feitos para evitar que todos aca-
bem encharcados. 

Editorial

Histórias lamentáveis
A vida real é uma coleção de histórias lamentáveis nos jor-

nais, revistas, programas de televisão e rádio, e nas redes so-
ciais. O conteúdo dessas mídias espelha o avesso do que a 
maioria quer para suas existências.

Nada no passado, no presente e as previsões para o futu-
ro nos levam a crer que alguma coisa vá provocar uma mu-
dança radical desse estado violência. Assim como as pessoas, 
as motivações para a guerra ou para a paz, migram. Os acon-
tecimentos hoje no Oriente Médio, amanhã estarão em ou-
tro lugar. 

A violência interfere na vida de todos e a supremacia do 
mal provoca danos irreversíveis nas almas muito além das mu-
tilações do corpo. Paz é paz. Violência é perda, desolação, so-
frimento, angústia. 

Assaltos, arrastões e assassinatos 24 horas por dia em Na-
tal sem contar no resto do Estado. É a violência que tenta nos 
prender em casa. 

O abate de um avião da Malasya Airlines por um míssil na 
Ucrânia com 298 pessoas mortas também matou famílias. É a 
violência da intolerância. 

A construção do aeródromo em Cláudio (MG) em terras 
pertencentes ao tio do candidato a presidente da República, 
Aécio Neves. É a violência de ocasião, da opulência da políti-
ca, do poder. 

Torcedores do Palmeiras depredam Arena Corinthians, a 
violência contra o patrimônio. 

Dunga muda de personalidade, dá entrevista ao Fantástico 
e se torna queridinha da Globo, sua ex-desafeta, a violência mi-
diática contra o bom senso. 

Banco Santander envia carta a correntistas. O texto do 
banco espanhol alerta que se as pesquisas continuarem apon-
tando a presidente Dilma Rousseff  como favorita na corrida 
pela Presidência da República,  a economia do país vai furar. A 
violência do terrorismo econômico. 

O confl ito entre Israel e Palestina, iniciado em 8 de julho, 
em 23  dias já matou 1.150 palestinos, pelo menos 70% civis e 
deixou mais 6.500 feridos na Faixa de Gaza.  Do lado israelense, 
56 mortos, dos quais, 3 civis. É a violência da desproporção de 
forças entre Israel e Palestina. Mais lamentável é a morte de ci-
vis e desses, a maioria, mulheres e crianças. Inocentes, indefe-
sas, as crianças interrompidas pela guerra dos adultos seguem 
como o lado mais fraco, a maiores vítima da violência em qual-
quer uma de suas derivações. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Todos os 
entraves foram 
ultrapassados”.
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Porta dos fundos
Flagrado em gravações relatando receber propina na Prefeitu-

ra do Rio, o deputado Rodrigo Bethlem (PMDB-RJ) disse a aliados 
que desistiu de disputar a reeleição. Os peemedebistas se afasta-
ram dele após sua ex-mulher divulgar as fi tas, no fi m da semana 
passada. O partido ainda pressiona Bethlem a se desfi liar e renun-
ciar ao mandato antes da abertura de um processo de cassação. O 
temor é que o escândalo contamine a campanha do governador 
Luiz Fernando Pezão (PMDB) à reeleição.

SOGRÃO 
O presidente da Câmara Mu-
nicipal do Rio, vereador Jor-
ge Felippe, foi encarregado 
pelo PMDB de convencer Be-
thlem a renunciar. Ele é pai de 
Vanessa Felippe, a ex-mulher 
que gravou as indiscrições do 
deputado.

CAUTELA 
No Palácio Guanabara, sede do 
governo do Rio, o temor é que 
Bethlem se sinta abandonado 
e tente envolver aliados no es-
cândalo. Ontem Pezão surpre-
endeu ao fazer elogios aos ser-
viços prestados pelo deputado.

TERREIRO 
A atriz Maria Zilda Bethlem 
apagou texto no Facebook em 
que defendia o fi lho das acu-
sações de corrupção e evasão 
de divisas. No lugar, publicou 
mensagem afi rmando que sua 
fé é “forte como a espada de 
Ogum”.
Higienismo Do senador Mar-
celo Crivella, candidato do PRB 
ao governo do Rio, à TV Ban-
deirantes: “Se você deixar po-
pulações vivendo na misé-
ria nas regiões periféricas, elas 
migram para vir roubar na 
capital”.

ESTILO FELICIANO 
Na mesma entrevista, que foi 
ao ar na madrugada de on-
tem, o bispo licenciado da Igre-
ja Universal afi rmou que “ho-
mossexualismo não é doença, 
mas é pecado”.

RECIBO 
A coordenação da campanha 
à reeleição do governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB), defi niu que os candi-
datos que não mostrarem a sua 
imagem nos santinhos não te-
rão direito a aparecer no horá-
rio eleitoral.

FORA DE ÁREA 
Emilio Botin, presidente do 
Santander, tenta desde domin-
go falar com Dilma Rousseff  
por telefone. Todos os dias re-

cebeu uma desculpa e foi in-
formado de que deveria ligar 
depois.

LUTA DE CLASSES 
A campanha petista vai criticar 
Aécio Neves (PSDB) por ter de-
fendido o comunicado do ban-
co espanhol alertando clien-
tes de perdas em caso de ree-
leição de Dilma. Dirá que o tu-
cano “defende os bancos” e ela 
“defende o Brasil”.

NÃO DESISTE NUNCA 
Enquanto a maior parte do PT 
já considera o segundo turno 
inevitável, o publicitário João 
Santana voltou a defender, na 
campanha, que a presidente 
pode vencer no primeiro.

BRAÇOS DO POVO 
Luiz Marinho, prefeito de São 
Bernardo e coordenador de 
Dilma em São Paulo, reclamou 
a aliados que os seguranças da 
presidente têm difi cultado seu 
contato com eleitores.

NÃO É... 
A Advocacia-Geral da União 
pediu à Justiça Eleitoral a con-
denação de Aécio por litigância 
de má-fé. Sua coligação acusou 
o governo de veicular comer-
ciais do Ministério da Educa-
ção durante a campanha.

... BEM ASSIM 
O TSE chegou a suspender os 
anúncios. Mas os tucanos avi-
saram à corte que a propa-
ganda foi ao ar antes do pe-
ríodo eleitoral, lamentando o 
“equívoco”.

SE MEXENDO 
Pressionado para melhorar a 
comunicação da Prefeitura de 
São Paulo, Fernando Haddad 
(PT) reativou ontem seu Twit-
ter. O perfi l estava abandonado 
desde a eleição de 2012.

MAS NEM TANTO 
No primeiro tuíte, o petista in-
dicou a leitura de sua entrevis-
ta ao jornal espanhol “El Pais”, 
publicada há uma semana.

O poder de Bethlem na prefeitura 
era tão grande que Paes criou duas 
secretarias para ele. Agora vai dizer 

que não sabia de nada?

DO VEREADOR ELIOMAR COELHO (PSOL), sobre a ligação 

histórica do prefeito do Rio, Eduardo Paes (PMDB), com o 

deputado Rodrigo Bethlem (PMDB-RJ).

TIROTEIO

CONTRAPONTO

SEQUELAS DO MASSACRE 
Três dias depois do histórico 7 a 1 para a Alemanha que eliminou 

o Brasil na semifi nal da Copa, o deputado Izalci Lucas (PSDB-DF) 
discursou na Câmara sobre as políticas públicas ligadas ao futebol.

–Não investimos, não temos organização nas escolas, faculda-
des. O nosso modelo está falido! – criticou.

Abalado pela goleada, contou ter tomado um susto antes de dei-
xar o gabinete para ir ao plenário, quando um auxiliar lhe disse: “Já 
são oito, hora de ir para a sessão”.

–Quando ouvi ‘Já são oito’, pensei: ‘Poxa, a Alemanha fez mais 
um...’

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio 
Grande do Norte (MP-RN) cum-
priu, na manhã de ontem, onze 
mandados de apreensão relativos 
a uma investigação sobre a emis-
são de liminares fraudulentas na 
1ª Vara Cível da Comarca de Ce-
ará-Mirim. Os mandados foram 
cumpridos em três municípios – 
Natal, Parnamirim e Ceará-Mirim 
–, com apoio da Polícia Militar.

De acordo com as investiga-
ções, o juiz José Dantas de Lira, 
em acordo com advogados e 
agenciador de empréstimo, há 
cerca de quatro anos emitia de-
cisões em caráter liminar para 
que servidores públicos sem 
margem consignatória no con-
tracheque pudessem tomar em-
préstimos de alto valor. 

Parte do dinheiro tomado de 
empréstimo seria repartido en-
tre os advogados Ivan Holanda 
Pereira e José Dantas de Lira Jú-
nior (fi lho do juiz e organizador 
do suposto esquema), além do 
próprio titular da 1ª Vara Cível 
de Ceará-Mirim José de Lira. O 
MP ainda não sabe quantas limi-
nares foram emitidas ou quan-
to o esquema teria movimenta-
do. “Isso ainda será apurado”, re-
sumiu o procurador geral de Jus-
tiça Rinaldo Reis de Lima.

Ainda de acordo com as in-
vestigações do órgão, as “comis-
sões” sobre cada empréstimo 
não tinha valor ou percentual 
fi xo, mas partiam quase sempre 
dos R$ 3 mil. O juiz está afastado 
do cargo em caráter liminar, por 
ordem do desembargador Cláu-
dio Santos, que emitiu todos os 
mandados de busca e ainda cas-
sou, também de forma liminar, 
as prerrogativas dos advogados. 
Os pedidos de afastamento fo-
ram em substituição a possíveis 
pedidos de prisão.

Por conta do foro privilegia-

do, o mandado no apartamen-
to do magistrado, localizado à 
beira-mar na praia de Areia Pre-
ta, foi cumprido pelo procurador 
geral de Justiça Rinaldo Reis de 

Lima. Além dos advogados e do 
juiz, o Ministério Público tam-
bém cumpriu mandados e in-
vestiga o agenciador de emprés-
timos Paulo Aires Pessoa e Clís-
tenes Alves Maia, integrante do 
quadro de servidores do Tribu-
nal de Justiça e diretor de secre-
taria na Vara Cível comandada 
por José de Lira em Ceará-Mirim.

Segundo o procurador geral 
Rinaldo Reis, as informações so-
bre o caso investigado já circu-
lavam há algum tempo, a partir 
de notícias vindas de dentro da 
própria Vara Cível. O caso ainda 
é investigado pelo próprio Tribu-
nal de Justiça, através de inqué-
rito judicial. Mas, a investigação 
só passou a tomar mais corpo 
de um mês para cá, quando um 
agenciador de empréstimos re-
solveu entregar o esquema para 
os promotores. “A delação fei-
ta pelo agenciador deu elemen-
tos necessários para a operação”, 
destacou Rinaldo.

As investigações do MP 
apontam que o suposto esque-

ma orquestrado pelo grupo ti-
nha como principais alvos os 
servidores públicos do Gover-
no do Estado, que eram arregi-
mentados em repartições públi-
cas por agenciadores de emprés-
timos. Para fazer valer o sistema, 
os investigados teriam falsifi ca-
do documentos de comprova-
ção de residência, com objetivo 
de manter o processo em Ceará-
-Mirim. “O advogado Ivan Holan-
da tinha contatos de outros ad-
vogados, que faziam as petições. 
Ainda não sabemos se esses ad-
vogados possuem ligação com 
o esquema, assim como outros 
agenciadores de empréstimo”, 
pontuou Rinaldo. 

O MP espera concluir a in-
vestigação dentro dos próximos 
30 dias, para então avaliar a si-
tuação para oferta de denúncia. 
Os investigados podem ser de-
nunciados por crimes de corrup-
ção, formação de quadrilha e la-
vagem de dinheiro. O Tribunal 
de Justiça não se pronunciou so-
bre o caso.

Abordado na coletiva de im-
prensa, o procurador geral de 
Justiça Rinaldo Reis de Lima não 
quis comentar sobre a conces-
são de auxílio-moradia a promo-
tores e procuradores do MP. O 
pagamento do auxílio é investi-
gado pelo próprio Ministério Pú-
blico, em inquérito civil, e no Tri-
bunal de Contas do Estado do 
RN (TCE-RN), através de procu-
ração do Ministério Público jun-
to ao Tribunal de Contas do Es-
tado (MPjTCE).

Segundo Rinaldo, que foi 
o responsável por apresentar 
a operação contra o esquema 
de liminares em Ceará-Mirim 
no fi m da tarde ontem, aquele 
não seria o momento para res-
ponder sobre o auxílio. “Vamos 
marcar uma entrevista para ou-
tra hora. Não vamos misturar as 
coisas”, disse o procurador geral, 
enquanto se retirava da sala. Ele 
ainda afi rmou que o órgão de-
fendeu, junto ao TCE, a legalida-
de do pagamento do auxílio.

Promessa de campanha de 
Rinaldo para a chefi a da Procu-
radoria Geral de Justiça e anti-
ga requisição dos promotores e 
procuradores, o pedido de paga-
mento do auxílio-moradia do Mi-
nistério Público passou a ser libe-
rado no segundo semestre deste 
ano, regulamentado a partir de 
resolução emitida em maio. 

Já em junho foram 152 auxi-
liados, dentre os quais estão dez 

procuradores e 70 promotores de 
justiça lotados em Natal, onde 
fi ca a sede da instituição. De 
acordo com a resolução emitida 
pelo MP, o auxílio deve ser pago 
a membros lotados nas comar-
cas em que não exista residên-
cia ofi cial da instituição. O mes-
mo documento veda o pagamen-
to a promotores substitutos. No 
entanto, a lista dos benefi ciados 
conta o nome de três promotores 
substitutos, que ingressaram na 
instituição em no mês passado. 
Para este mês, o auxílio-moradia 
pago pela instituição está calcu-
lado em cerca de R$ 379 mil.

O pagamento do benefício é 
investigado pelo próprio Minis-
tério Público em inquérito civil, 
além de ser questionado em dois 
processo: um deles está no Tribu-
nal de Contas do Estado e o outro 
corre no Conselho Nacional do 
Ministério Público, aberto a pe-
dido de um grupo de quatro pro-
motores de justiça do próprio MP. 

O Movimento Articulado de 
Combate à Corrupção do RN 
(Marcco-RN) emitiu ofícios ao 
TCE e à Receita Federal pedindo 
providências sobre o auxílio-mo-
radia, em especial sobre o caráter 
remuneratório e não indenizató-
rio que foi dado pela resolução do 
MP. Para receber a verba, procu-
radores e promotores não preci-
sam justifi car o gasto, bastam pe-
dir o benefício, que é diretamen-
te incorporado aos vencimentos.

 ▶ Procurador-geral apresentou alguns detalhes da investigação que gerou a operação 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

COM CRÉDITO
DA JUSTIÇA
/ INVESTIGAÇÃO /  MP DEFLAGRA OPERAÇÃO PARA APURAR SUPOSTO ESQUEMA DE 
CORRUPÇÃO ENVOLVENDO JUIZ DE CEARÁ-MIRIM E QUE FACILITAVA EMPRÉSTIMOS

 ▶ Rinaldo Reis evita falar sobre auxílio-moradia; abaixo as dúvidas que 

permanecem e o que a Lei Orgânica e Estatuto do MP dizem sobre o assunto

“NÃO VAMOS MISTURAR AS 
COISAS”, DIZ RINALDO REIS

Painel
BERNARDO FRANCO MELO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL

O QUE O NOVO QUER SABER?

 ▶ Porque os promotores e procuradores em Natal recebem AUXÍLIO MORADIA?
 ▶ Qual o conceito de “residência ofi cial” que norteia a concessão do auxílio 

para promotores e procuradores, já que o MP apresentou para a Justiça 
Federal a justifi cativa de que só pagaria onde não há residência ofi cial?

 ▶ Porque promotores substitutos foram listados para receber o auxílio-
moradia, já que a resolução impede?

Como funcionaria o 
esquema

 ▶ O agenciador de empréstimo 
Paulo Aires Pessoa encontrava 
servidores públicos sem margem 
de empréstimo no contracheque 
e ofereciam a possibilidade 
da liminar judicial em Ceará-
Mirim para abrir a margem, 
sob a condição de ceder parte 
do empréstimo. O valor seria 
repartido entre os integrantes do 
esquema: os advogados José 
Dantas de Lira Júnior e Ivan 
Holanda Pereira e o juiz José 
Dantas de Lira, responsável pela 
emissão das liminares.
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Conecte-se

Rodoviária
Para que serve a tarifa de embarque 
na rodoviária?
Esta pergunta não me sai da cabeça 
por diversos dias depois de um 
episódio acontecido no Terminal 
Rodoviário  na cidade de Natal – RN. 
Estava eu as 15:30 para embarcar 
no ônibus da empresa nordeste com 
destino a cidade de Mossoró as 16:15 
do dia 20 de julho de 2014. Ao chegar 
na área de embarque, me dirigi ao 
funcionário da empresa SOCICAM que 
se encontrava na catraca de acesso a 
plataforma de embarque e perguntei 
pra ele se o ônibus da empresa já 
havia chegado. Ele prontamente 

respondeu que não. Voltei e sentei-
me novamente na área de embarque. 
As 16h voltei novamente ao mesmo 
funcionário e repeti a pergunta e 
o mesmo informou que não havia 
encostado ainda o ônibus com 
destino a Mossoró. As 16h18 vendo 
que já passava do horário previsto 
de embarque voltei a perguntar ao 
mesmo funcionário sobre o ônibus.  
Daí ele me disse que falasse com 
um funcionário da Nordeste que 
estava ali ao lado e ao me dirigir ao 
funcionário da empresa o mesmo me 
informou que o ônibus acabava de 
sair e o resultado disso fi que tive que 
remarcar minha passagem para três 
horas depois, isso depois de muito 
transtorno.
O que eu gostaria de saber é: Pra que 
serve essa tarifa de embarque que 
pagamos? Se nem um funcionário 
capaz de dar uma informação básica 
nos podemos ter num terminal 
rodoviário? Sem contar com as 
péssimas condições de estrutura física 
(embora há cinco anos a rodoviária 
esteja passando por reformas), 
banheiros que mesmo a gente 
pagando ( além da tarifa de embarque) 
, muitas vezes e impossível colocar 
uma bolsa no chão dele por não esta 
limpo o sufi ciente nem ter local onde a 

gente possa colocar nosso pertences 
enquanto tomamos um banho ou 
trocamos de roupas? Pra que serve 
então? No mínimo esta empresa 
(SOCICAM) tem que treinar e capacitar 
seus funcionários para o básico do 
básico que é prestar algum tipo de 
informação. Uma pessoa que está 
todos os dias na área de embarque 
não saber dar uma informação básica 
dessa pra mim é uma falta de respeito 
sem tamanho. O transtorno que este 
moço me causou não foi pequeno, 
mais parece que pra eles isso não 
tem o menor signifi cado. Também não 
existe mais o aviso sonoro avisando 
aos passageiros quando o ônibus 
encosta com o seu destino. Enfi m, 
mais seguro é você pegar os ônibus 
em paradas clandestinas, por que ali 
sim, todos que estão lá sabem lhe dar 
informação.
Após o ocorrido, procurei a gerencia 
da empresa SOCICAM para formalizar 
uma reclamação mais o gerente 

não se encontrava. Falei com um 
encarregado, que apesar de se 
mostrar prestativo, em nada ajudou, 
nem mesmo ofereceu algum tipo de 
assistência, a única coisa que me fez, 
foi fornecer o telefone da empresa e o 
nome do funcionário (Sr. José Antonio) 
e isso por que eu solicitei. Acredito 
que não podemos mais aceitar esse 
tipo de tratamento, ainda mais numa 
cidade de porte turístico como Natal. 
Sem contar que o terminal é publico, 
construído com dinheiro publico e não 
deveríamos estar pagando tarifas à toa 
se já pagamos muito caro com nossos 
impostos. No mínimo deveríamos ter 
pelo menos algum tipo de serviço, já 
que estamos pagando dobrado.
Espero que de hoje em diante alguma 
coisa seja feita para fato como este 
não volte a acontecer com outros 
usuários.

Ernani Oliveira
Por e-mail
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
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conte com essa ferramenta 
profissional.
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Jornal de

Só pode a parentada?
Ainda cheirando a novinho, tal e qual estofado de carro 0 KM, 

um estudo conduzido pela pesquisadora Lauren Schoenster, e pu-
blicado no mês de junho passado com a chancela da respeitada 
ONG Transparência Brasil, coloca o dedo na ferida de uma realida-
de política das mais arcaicas e cruéis da política brasileira: o pode-
rio dos clãs políticos que dominam o Congresso Nacional. Com da-
dos indiscutíveis e irrespondíveis, o estudo mostra que, de pai para 
fi lho, de irmão para irmão, de tio para sobrinho, de marido para 
mulher, ou vice-versa, os clã vão ocupando as vagas de representa-
tividade de cada estado, de Norte a Sul, de Leste a Oeste deste Brasil 
consagrado a Nossa Senhora Aparecida, como se donos de capita-
nias hereditárias fossem, se revezando no poder de forma acacha-
pante, usando e abusando do poderio que lhes é farto, seja econô-
mico, social ou político.

O estudo – “Clãs políticos no Congresso Nacional”, que pode 
ser conferido no endereço web http://imguol.com/blogs/52/fi -
les/2014/06/parentestransparenciabrasil.pdf – merece ser objeto 
de leitura e refl exão pela sociedade. E o que temos nós, aqui das 
terras de Poti, com isso? Segundo o levantamento, os cinco esta-
dos que mais elegem parentes são do Nordeste e o Rio Grande do 
Norte, ao menos nesse ranking, ocupa posição de destaque: é o se-
gundo estado brasileiro mais atingido pela farra dos parentes que 
se revezam no mandato de deputado federal – 88 por cento da sua 
bancada têm parentes diretos que já ocuparam o cargo – e 100 por 
cento da sua atual bancada no Senado “têm ou já tiveram algum 
parente eleito”. 

O estudo mostra que essa distorção existe em todo o Brasil, mas 
por aqui, segundo os dados revelados, a coisa está extrapolando o 
bom senso. É o caso de se perguntar: ser parente é condição sine 
qua non para alguém conquistar um mandato de deputado fede-
ral ou de senador no Rio Grande do Norte? E, vamos sermos justos, 
essa distorção da representação política não se restringe ao que se 
convencionou chamar de oligarquias tradicionais. Hoje, por aqui, 
alguns daqueles que um dia conseguiram furar o bloqueio do clubi-
nho familiar, quando desistem de renovar seus mandatos, seja por 
qual razão for, não têm nenhuma prurido de indicar para sucedê-
-los na vaga – como se fosse cativa – algum parente muito próxi-
mo. Essa mania atinge detentores de mandatos de partidos de di-
reita, de esquerda, de centro e nem tanto assim – não há ideologia 
que iniba a prática da sucessão familiar. Basta olhar com cuidado o 
leque de candidatos que se apresentam nas eleições para verifi car 
como isso é verdadeiro. 

Obviamente, ninguém com aspiração política pode ou deve 
ser punido ou tolhido por causa de parentescos, mas isso virar 
a regra da representação eleitoral é que não pode. E cabe a nós, 
eleitores comuns, refl etir sobre isso. O que não aceito, como ci-
dadã, é que a regra familiar prevaleça na indicação e no privilé-
gio de candidatos .

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Ônibus – Trafegando na frente 
da natalense, a prefeitura de Mossoró 
está implantando um cadastro facial 
biométrico de usuários de ônibus, com 
o objetivo de evitar fraudes.

Festa – A edição 2014 da 
Festa do Boi será realizada em plena 
campanha para o segundo turno das 
eleições gerais de outubro.

Queda – O FPM a ser repassado 
hoje às prefeituras está menor 6,4% 
do que a previsão divulgada pelo 
governo federal e 14% menor que o 
mesmo depósito de junho.

Violência – Traumatizados por 
diversos episódios, fazem tratamento 
psiquiátrico 45% dos cerca de 
setecentos (8% da tropa) soldados e 
cabos da polícia potiguar que estão 
em licença médica no Rio Grande do 
Norte.

 ▶ Sem resultados a mostrar sobre 
o desaparecimento de crianças 
do bairro Planalto, a polícia 
apresentou como nova e de sua 
produção recente, semana passada, 
montagem fotográfi ca que a revista 
“Bzzz” publicou em junho de 2013.

Encontros – Como faz há várias 
eleições majoritárias, o Senadinho 
Natalense, que se reúne no Natal 
Shopping Center, se agenda para 
receber os candidatos a governador.

Desvios – O Rio Grande do 
Norte não está entre os treze estados 
em que desvios macularam a Cruz 
Vermelha.

Prima – Ao aparecer ao lado de 
Wilma de Faria em Caicó, Wanderley 
Mariz deu a entender que a apóia e a 
Henrique Eduardo Alves, a despeito de 
ocupar cargo de confi ança de Rosalba 
Ciarlini.

Livros – Edson Gutemberg 
hoje, às 19 horas, na sede do 
Conselho Regional de Medicina, e 
Valério Mesquita, amanhã, às 18, na 
Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, lançarão, respectivamente, “A 

arte de medicina” e “Causos 2014”.
Recessão – As microempresas 

potiguares só ofertaram 7.475 
empregos neste semestre, contra 
7.604 no mesmo período de 2013.

 ▶ A economia brasileira crescerá 
apenas 1% neste ano, segundo a 
CNI.

Fé – Algo está errado quando 
paroquianos depredam a casa 
paroquial e incendeiam o carro do 
vigário, como aconteceu sábado em 
Ponta Negra ao padre João Faria.

Rosalba – O melhor índice de 
desenvolvimento humano (IDH) do 
Nordeste este ano foi o do Rio Grande 
do Norte, que também ostenta as 
maiores expectativa de vida e renda 
per capita.

 ▶ O Rio Grande do Norte é o estado 
mais adiantado na implantação do 
Sistema de Informação da Atenção 
Básica (e-SUS) no país, segundo o 
ministério da Saúde.

Tráfi co – Transcorre hoje o 
Dia Mundial de Combate ao Tráfi co 
de Pessoas, questão que precisa 
interessar aos potiguares.

Atrás – Filho da principal família 
local, a Salustino, Fábio Faria é apenas 
o quarto candidato a deputado federal 
mais citado em pesquisa realizada 
semana passada em Currais Novos, 
atrás de Walter Alves, Felipe Maia e 
Zenaide Maia.

Retidos – O Detran leiloará hoje 
169 veículos que retinha há tempos 
em seus pátios.

Homem – Cerca de três mil 
pesquisadores participarão da 29ª 
Reunião Brasileira de Antropologia, de 
3 a 6 de agosto, em Natal.

Acólito – Para outros expoentes 
do trade turístico, Habib Chalita agiu 
mais como acólito de político do que 
como líder empresarial ao entregar a 
apenas um candidato a governador, 
Robinson Faria, os resultados de 
pesquisa patrocinada pela Abih.

Imoral – Enquanto o auxilio 
moradia do promotor de justiça soma 
2,5 mil reais, livres de Imposto de 
Renda, o maior salário com que um 
médico pode se aposentar no governo 
potiguar chega a 3,4 mil reais.

Pesquisas – Eleito há poucos 
dias, Mardone França assumirá hoje 
a presidência da Associação dos 
Institutos de Pesquisas do Rio Grande 
do Norte.

Espíritas – Iniciada anteontem, a 
vigésima Semana Espírita de Macaíba 
está sendo realizada até sábado 2 no 
Pax Clube.

 ▶ Confi rma-se para domingo 
3 a palestra da carioca Anete 
Guimarães, sobre a visão 
neurológica da busca da felicidade, 
no Café Cultural do Lean, em 
Parnamirim.

 ▶ Serão iniciadas depois de amanhã 
as comemorações pelo segundo 
aniversário da Sociedade Espírita 

Joanna de Ângelis.
Jessé – A Federação do 

Comércio entregará depois de amanhã 
a medalha de mérito Jessé Freire a 
Diassis Rosado, Flávio Rocha e José 
Maria Barreto de Figueiredo.

Infl ação – A infl ação anual 
chegará aos 6,2%, superando os 5,6% 
previstos na penúltima avaliação, 
conforme a área econômica do 
governo federal.

Advogados – Está em 
andamento a criação de uma 
associação de advogados potiguares.

Dilma – O ministério da Fazenda 
reduziu de 2,5% para 1,8% a projeção 
ofi cial de crescimento do PIB, que mais 
de cem instituições fi xam em 0,9%.

 ▶ O Brasil subiu do octogésimo 
para o 79° lugar no ranking do 
Desenvolvimento Humano (IDH).

 ▶ Ao comprar 3,4 bilhões de dólares 
a mais do que vendeu ao exterior 
em junho, o Brasil elevou para 43,3 

bilhões de dólares o défi cit das 
transações correntes da balança 
comercial do primeiro semestre. Em 
2013 ele somou 43,18 bilhões de 
dólares.

 ▶ O défi cit entre importações e 
exportações de petróleo chegou 
aos dez bilhões de dólares no fi m 
de junho.

 ▶ O governo liberou mais 45 bilhões 
de reais para bancos, sabendo, 
pelas entidades do segmento, 
que este dinheiro não chegará ao 
pequeno tomador de empréstimo, 
pretexto da medida, na verdade 
objetivada para amenizar críticas ao 
Banco Central.

 ▶ O número de fi nanciamentos de 
automóveis no país caiu 7,2% no 
semestre passado; no Rio Grande do 
Norte, a queda foi de 9,7%.

Clubes – A despeito de ter 
preparado o terreno ao atrair para 
o Congresso Nacional os dirigentes 
de clubes que pedem ajuda à União, 
Henrique Eduardo Alves não foi 
chamado a participar da reunião 
destes com Dilma Rousseff.

Precatórios – O retorno à 
ativa de desembargadores baianos 
acusados corrupção, decidido por 
Ricardo Lewandowsky, exumou em 
Natal a possibilidade de Oswaldo Cruz 
e Rafael Godeiro conseguirem anular 
as punições que receberam por conta 
dos precatórios.

Morreram – Ademar Rubens 
de Paula, Ariano Suassuna, Cleonice 
Salustino Galvão, Eulália Felix Sobrinho, 
José da Penha Bezerra de Andrade 
Júnior e Maria da Salete Benevides 
da Silva.

Escassez – Acólitos de Rosalba 
Ciarlini garantem que ela só entregou a 
vice-presidência da Emprotur à esposa 
de Eliezer Monteiro depois que alguns 
convidados refugaram o cargo.

Imortal – O professor Marcelo 
Alves tomará posse depois de amanhã 

na Academia de Letras Jurídicas, 
sucedendo ao colega Miguel Josino 
Neto.

Seguros – O primeiro Congresso 
de Seguros do Rio Grande do Norte 
será realizado a 14 e 15 de agosto no 
Centro de Convenções da Via Costeira.

Incoerência – Como a coluna 
escreveu há semanas, o Dem potiguar 
mudou, para o PSD, de obstáculo para 
tentáculo.

Gestor – Contrariando as 
expectativas, Dom Antonio Carlos 
nomeou o padre Welson Rodrigues do 
Nascimento, de Currais Novos, como 
vigário-geral da Diocese de Caicó.

Memória – Orlando Gadelha 
Simas.

Caindo – A lei de diretrizes 
orçamentárias do Estado recém-
aprovada pela Assembléia Legislativa 
projeta uma queda contínua na 
arrecadação tributária para os 
próximos três anos.

Grana – A Mega-sena pagará 28 
milhões de reais hoje.

Cabelos – Bem sucedida na 
captação de doações, a campanha 
de corte de cabelos para pacientes 
da Casa Durval Paiva de Apoio à 
Criança Com Câncer chega à etapa da 
confecção de perucas.

Almino – O escritor e ex-ministro 
Almino Afonso, amazonense oriundo 
do Oeste potiguar, pretende vir lançar 
em Natal seu novo livro, “1964 na 
Visão do Ministro do Trabalho de João 
Goulart”.

Mistura – A exemplo de Gelson 
Lima em Macaíba e Izabel Montenegro 
em Mossoró, muitos vereadores 
potiguares querem votar em Fátima 
Bezerra e Henrique Eduardo Alves.

Memória – Sebastião Correia 
de Melo.

Arte – A do natalense Abraham 
Palatniki é a principal exposição de 
artes plásticas montada em São Paulo 
de 1° do corrente a 15 de agosto.

NASCENTE PRECISA 
DE PROTEÇÃO

Moradores do bairro e ambientalistas defl agraram 
esta semana uma campanha visando a preservação 
da nascente do Bom Pastor, que, segundo lhes consta, 
está sendo agredida pela prefeitura natalense.

Pelo que dizem, a lagoa fi nal do sistema de 
drenagem Arena das Dunas começou a ser escavada 
na cabeceira da nascente, e a cota fi nal do fundo do 
reservatório fi cará abaixo do vertedouro do olheiro, 
em desrespeito à legislação federal.

Situada junto a uma escola e à margem do Km 
001 da rodovia BR 226, na zona oeste da capital, a 
fonte é o principal marco do projeto de criação da 
EcoEstação ZooBotânica Bom Pastor de Educação 
Ambiental e Turismo Ecológico, prevista no esboço 
original do Projeto EcoParque Bom Pastor, que 
há anos dorme na secretaria municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb).

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Aliança de Henrique e Wilma é oportunidade   
única para o Rio Grande do Norte”.
Paulo de Tarso Fernandes, eadvogado e ex-deputado, defi nindo-se 
em relação à disputa pela sucessão estadual, na qual se enfrentam 
seus amigos Henrique Eduardo Alves e Robinson Faria – seu 
compadre -, e pelo Senado, para onde indica Wilma de Faria.
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

Apesar de o eleitorado 
brasileiro ter crescido 5,17% 
nos últimos quatro anos, a 
participação dos jovens aptos 
a votar em 2014 será menor do 
que em 2010, informou ontem 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Enquanto no último 
pleito geral os eleitores com 
16 anos eram 900.807 (0,66%), 
no dia 5 de outubro, eles serão 
480.044 (0,34%), uma redução 
de 420 mil eleitores.

Já o percentual de idosos 
aptos a votar cresceu no 
mesmo período. Em 2010, os 
eleitores com 60 anos ou mais 
eram 20.769.458 (15,29%). 
Este ano, 24.297.096 (17,01%) 
idosos estão em condições de 
votar.

Na faixa etária até 17 anos 
também houve redução do 
número de pessoas aptas 
a votar. Em 2010, 1.490.545 
estavam aptas a participar das 
eleições. Este ano, 1.158.707 
poderão votar – diferença de 
331.838 eleitores.

Para o presidente do TSE, 
ministro Dias Tofolli, essa 
redução se deve, entre outros 
pontos, ao envelhecimento 
da população. Perguntado 
sobre a possibilidade de um 
desinteresse do eleitorado 
mais jovem em relação à 
política, o ministro disse 
que essa análise não é da 
responsabilidade do tribunal. 
“Isso quem tem responder 
são os pesquisadores e a 
imprensa”, limitou-se.

De acordo com o tribunal, 
o maior percentual de 
eleitores está na faixa etária de 
25 a 34 anos. Ao todo, eles são 
33.268.757 (23,29%). Em 2010, 
os eleitores nessa faixa etária 
eram 32.790.487 (24,15%). 
Os eleitores com idade entre 
45 a 59 anos são 33.790.849 
(23,66%). Nas ultimas eleições 
gerais, eles eram 30.753.427 
(22,65%). (Com informações 
da Agência Brasil) 

   Eleitores  Percentual Variação/eleição
2010
RN     2.246.691  (100%)  --

Natal     524.497  (23,3%)  --

Mossoró     159.030  (7%)  --

Parnamirim    96.406  (4,2%)  --

2012
RN     2.355.539  (100%)  +108.848 (+4,84%)

Natal     526.426  (22,3%)  +1.929 (0,33%)

Mossoró    164.975  (7%)  +5.945 (3,73%)

Parnamirim   104.468  (4,4%)  +8.062 (8,36%)

2014
RN     2.327.451  (100%)  -28.088   (-1,19%)

Natal    506.053   (21,7)  -20.373 (-3,87%)

Mossoró    160.057  (6,8%)  -4.918 (-2,98%)

Parnamirim   115.312  (4,9%)  +10.844 (10,38%)

Fonte: TSE

MENOS ELEITORES 
/ ELEIÇÕES /  ELEITORADO NO RN DIMINUI 1,19% DE 2012 PARA 2014 E NÚMERO DE VOTANTES EM NATAL TAMBÉM CAI EM MAIS DE 20 MIL

EVERTON DANTAS 
DO NOVO JORNAL 

O ELEITORADO POTIGUAR diminuiu 
1,19% nos últimos dois anos, re-
cuando de 2.355.539 eleitores em 
2012 (ano de eleições municipais) 
para 2.327.451 em 2014. Ao todo, 
o estado perdeu 28.088 votantes. 
A informação foi disponibiliza-
da ontem pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e revelou outro 
dado curioso. De 2012 para 2014, 
o eleitorado de Natal também re-
duziu, assim como em Mossoró. 

Há dois anos, a capital pos-
suía 526.426; agora tem 506.053, 
uma queda de 20,3 mil e que re-
presenta 3,87% a menos de vo-
tantes na cidade. Já na “capital do 
oeste”, a queda foi de 4.918 elei-
tores, um percentual negativo de 
-2,98%. Em Mossoró, nas eleições 
de 2012, havia 164.975 eleitores. 
Este ano estão registrados um to-
tal de 160.057 votantes. 

Já em Parnamirim, terceira 
maior cidade do Estado, o elei-
torado cresceu, o que (em tese) 
explica o êxodo de eleitores de 
Natal: em 2012 havia na cidade 
104.468 eleitores. Agora, 115.312. 
Isso representa um crescimento 
de 10.844 votantes, ou 10,38% de 
uma eleição para a outra.  

Com relação ao Brasil, se-
gundo o TSE, o eleitorado bra-

sileiro cresceu 5,17% nos últi-
mos quatro anos, saltando de 
135.804.433 votantes, em 2010, 
para 142.822.046 eleitores. A Re-
gião Sudeste concentra o maior 
número de pessoas aptas a vo-
tar, 62.042.794 (43,44%), seguida 
do Nordeste, 38.269.533 (26,80%), 
Sul, 21.117.307 (14,79%), Norte, 
10.801.178 (7,57) e Centro-Oeste, 
10.238.058 (7,17).

Com 898 eleitores, a cidade 
de Araguainha (MT) é o menor 
colégio eleitoral do país, de acor-
do com TSE. Já São Paulo, com 
8.782.406 eleitores, é o maior colé-
gio eleitoral municipal. No pleito 
de 2014, os eleitores residentes no 
exterior somam 354.184, 0,25% do 
total do país. Em relação à dispu-
ta de 2010, houve um crescimento 
expressivo, de 76,75% do total de 
votantes fora do Brasil. Esses elei-
tores estão em 118 países – qua-
se a metade, nos Estados Unidos.

Para o presidente do TSE, mi-
nistro Dias Toff oli, o crescimen-
to de votantes fora do Brasil cres-
ceu devido à maior divulgação e à 
abertura de consulados brasilei-
ros. “Penso que houve maior di-
vulgação dessa possiblidade de 
voto no exterior e um aprimora-
mento da relação com o Itamara-
ty, facilitando e ampliado o aces-
so de brasileiros no exterior aos 
nossos consulados. Também hou-

ve um incremento grande do nú-
mero de consulados nos países 
com que o Brasil tem relações di-
plomáticas.” Segundo o TSE, a 
maioria do eleitorado brasilei-
ro é formada por mulheres, com 
74.459,424 (52,13%), enquan-
to os homens somam 68.247.598 
(47,79%). Em 2010, as mulheres 
eram 70.252.943 (51.82%) e os ho-
mens, 65.282.009 (48,07%).

 ▶ Em outubro, no Rio Grande do Norte, 2,3 milhões de eleitores poderão ir ás urnas escolher seus novos governantes 

RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Segundo os dados divulgados 
ontem, a maioria do eleitorado 
tem ensino fundamental incom-
pleto, faixa que representa 30,2% 
(43,1 milhões). Em comparação 
a pleitos anteriores, o número fi -
cou estável. O levantamento tam-
bém mostra que 12% dos eleito-
res (17,2 milhões) apenas leem e 
escrevem. Analfabetos somam 
5% (7,3 milhões). 

O percentual de eleitores que 
não terminou o ensino médio é 
19,2% (27,4 milhões). Em segui-
da, aparecem aqueles que con-
seguiram terminar essa etapa de 

ensino, 16,6 % (23,7 milhões). So-
mente 5,5% dos eleitores (7,9 mi-
lhões) concluíram curso supe-
rior. Na comparação com os da-
dos das eleições de 2008, 2010 e 
2012, os todos os números fi ca-
ram estáveis.

Nas regiões Centro-Oeste, 
Nordeste, Norte, Sudeste e Sul, o 
percentual de eleitores com en-
sino fundamental completo va-
ria entre 28 % e 33%. A pesquisa 
é feita com é baseada nas infor-
mações que o eleitor presta à Jus-
tiça Eleitoral quando se cadastra 
para votar.

MAIOR PARTE DOS ELEITORES 
TEM ENSINO FUNDAMENTAL

NÚMERO DE 
JOVENS CAI E DE 
IDOSOS AUMENTA 
NAS ELEIÇÕES 
DE 2014

 ▶ Presidente do TSE, Dias Toffoli, apresentou o perfi l do eleitor

ROBERTO JAYME / ASISCS-TSE

ELEITORADO POTIGUAR

De 2010 para 2012 o eleitorado potiguar foi de 2,2 milhões para 2,3 milhões. 
Mas agora, apresenta redução no estado e na capital. Acompanhe abaixo a 
variação no Estado, em Natal e em outras duas cidades com grande concetração 
de eleitores: Mossoró e Parnamirim.
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COMERCIAL    2,231

TURISMO  2,310
-1,0%

57.118,81
2,992 0,40%11%

O FATURAMENTO DO comércio 
natalense deve aumentar 
apenas 1% no período do 
Dia dos Pais. A Câmara 
dos Dirigentes Lojistas 
da capital potiguar (CDL 
Natal) divulgou, em coletiva 
de imprensa na manhã 
de ontem, os resultados 
da pesquisa que traça as 
estimativas do comércio para 
a data, tida como a quinta 
mais importante do setor 
no Rio Grande do Norte. A 
entidade, porém, não realizou 
campanha publicitária para 
tentar incrementar a data.

Segundo Fernando 
Figueiredo, presidente do 
Instituto Perfi l, empresa 
contratada pela CDL 
para realizar os estudos, o 
crescimento da economia 
local é o menor em cinco 
anos. Dirigentes da entidade 
avaliam que a retração prevista 
no faturamento dos lojistas 
é refl exo principalmente 
do atual momento pelo 
qual passa a economia 
brasileira, com alta nos juros 
e na infl ação, insegurança 
no mercado fi nanceiro e a 
consequente redução na oferta 
de crédito à população. 

Para levantar os dados 
solicitados pela CDL, a equipe 
de pesquisa da Perfi l aplicou 
600 questionários nas quatro 
zonas administrativas de 
Natal, durante os últimos dias 
19 e 20 de julho. Conforme 
mostra o estudo, o ticket 
médio de presente para o Dia 
dos Pais (valor médio a ser 
gasto por cada entrevistado) é 
de R$ 134,54. Encabeçando a 
lista dos itens mais procurados 
estão produtos do setor de 
vestuário (59,33%), seguido 
por perfumaria (21,17%) e 
calçados (17,50%).

Conforme relatou o 
presidente da CDL Natal, 
Amauri Fonseca, houve certa 
movimentação dos lojistas, 
que já reclamam da baixa 
movimentação, faltando 
menos de duas semanas 
para a data comemorativa. 
Entretanto, outro aspecto 
abordado na análise publicada 
pela Perfi l traz um alento aos 
associados à Câmara. Segundo 
o apurado pela empresa 
de consultoria, 64,5% dos 
consumidores entrevistados 
informaram que só devem 
comprar os presentes já bem 
próximo ao Dia dos Pais.

Questionado se a entidade 
não preparou nenhuma 
campanha ou ação para tentar 
amenizar a baixa nas previsões 
de faturamento no comércio, 
Fonseca explicou que nesse 
caso não haveria o que fazer, 
pois se trata de uma “crise 
macro” na economia brasileira.

“Não há o que fazer, o país 
passa por um momento muito 
delicado, economicamente 
falando. Tivemos um primeiro 
semestre muito ruim, as 
vendas só vieram sofrer um 
discreto aquecimento depois 
da Copa. Esperamos que essa 
tendência se fi rme daqui para 
frente e possamos ter um 
segundo semestre positivo”, 
comentou.

Segundo o vice-presidente 
da CDL, Augusto Vaz, a pesquisa 
tem o intuito de preparar 
os associados da entidade 
utilizando como embasamento 
o perfi l da economia local às 
vésperas dessas datas, tidas 
como as mais importantes para 
o comércio. 

COMÉRCIO 
PREVÊ 
VENDAS 
REDUZIDAS 

/ DIA DOS PAIS /

/ AVIAÇÃO /  DIRETOR DA INFRAMÉRICA INFORMA QUE O CONSÓRCIO AINDA ESTÁ REALIZANDO ESTUDO DO 
TRÁFEGO PARA DEPOIS APRESENTAR ÀS COMPANHIAS AÉREAS AS VANTAGENS DE AMPLIAR A ROTA PARA O RN

A secretária estadual de 
Turismo do Estado, Gina 
Robinson, disse ontem na 
reunião do Conetur que o estado 
tem interesse em negociar a 
redução da alíquota do ICMS 
sobre o óleo de querosene de 
aviação para estimular a chegada 
de novos voos ao estado. “Essa 
possibilidade todo mundo está 
avaliando. Nos próximos 30 
dias temos encontros com três 
operadoras internacionais, entre 
elas a TAM, para dialogar sobre 
a ampliação da malha aérea de 
Natal”, conta.

Contudo, a divulgação 
do estado enquanto destino 
turístico, bem como projetos 
que, em curto prazo, estimulem 
o setor estão fora de cogitação. 
De acordo com Gina Robinson, 
não há recursos disponíveis e 
os que existem não poderão 

ser utilizados como se previa 
nesta fase pós-copa, devido às 
restrições do período eleitoral.

“Temos o que tínhamos, mas 
para aproveitar esse momento 
fi ca curto. Os R$ 62 milhões 
foram a previsão orçamentária, 
mas é um período de eleição que 
nem pode se divulgar no exterior, 
nem usar em grandes projetos. 
O pós-copa pegou esse período 
difícil, por isso vamos fazer 
em forma de parceria. Nesse 
momento nosso orçamento está 
bastante curto”, declara.

Segundo conta, a falta 
de garantia de projetos até 
o fi nal do ano se estende até 
as pastas superiores. Ela diz 
que o Ministério do Turismo 
demonstrou preocupação com o 
corte de 40% no seu orçamento e 
que nem a Embratur confi rmou 
se feiras internacionais previstas 

no seu calendário irão se 
concretizar.

Entretanto, a secretária diz 
que há expectativas positivas 
na visibilidade que o estado 
obteve com a realização da copa 
do mundo. Ela acredita que foi 
possível conquistar o turista 
americano durante e, por isso, é 
preciso trabalhar para fazê-los 
retornar ao estado. “Os Estados 
Unidos sempre foram um polo 
emissor e agora é nosso cliente. 
Foram mais de 20 mil americanos 
em Natal; temos que fazê-los 
voltar e uma das medidas é irmos 
atrás de novos voos”. 

Há boas expectativas também 
a médio prazo. Para as olimpíadas 
de 2016, por exemplo, o secretario 
de turismo do Rio de Janeiro, 
Cláudio Magna Vita, ofereceu a 
todos os estados a possibilidade 
de sediar treinos das equipes. 

EM BUSCA 
DE NOVOS ARES

A ATRAÇÃO DE novos voos para Na-
tal ainda depende do fortaleci-
mento da malha doméstica, que 
pode ser proporcionada pela re-
dução na alíquota do ICMS, além 
de maior divulgação do potencial 
turístico do estado. Por enquanto, 
o consórcio Inframérica, adminis-
tradora do Aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves, está realizando 
um estudo do tráfego para come-
çar a apresentar às companhias 
aéreas as vantagens de ampliar a 
rota, atraindo novos voos.

As informações são do diretor 
comercial para negócios aéreos da 
empresa, Roberto de Oliveira Luiz, 
que participou ontem da 50ª Reu-
nião do Conselho Estadual de Tu-
rismo (Conetur-RN), no Centro de 
Convenções de Natal. Ele explicou 
que ainda neste mês os estudos 
deverão estar prontos para serem 
apresentados às empresas aéreas.

“Estamos numa fase de estu-
do de mercado; contratamos uma 
consultoria e com base em ban-
co de dados internacionais vamos 
mensurar os destinos com maior 
capacidade para montar um pla-
no de negócios. O estudo está sen-
do fi nalizado neste mês”, conta. A 
partir daí, entre os dias 20 a 24 de 
setembro próximo, a equipe da In-
framérica participará em Chica-
go, nos Estados Unidos, da World 
Routes, feira das maiores compa-
nhias aéreas do mundo. “Temos 
por volta de 25 reuniões com com-
panhias aéreas. Estaremos com 
esses dados prontos para apresen-
tá-los”, diz.

Será preciso apresentar, nes-
ta oportunidade, informações con-
cretas, com números detalhados 
de tráfego estimado, frequência de 
voos, estimativa de receita média, 
entre outros pontos. Contudo, isso  é 
apenas o começo de um longo cami-
nho. Roberto Luiz explica que, após 
esse primeiro contato, outros deve-
rão ser realizados para conseguir 
captar novos voos até que as com-
panhias aéreas decidam se é ou não 
viável ampliar sua rota para o RN.

“O planejamento de um voo 
internacional prevê um plano de 

frota e de tripulação que das com-
panhias ainda devem fazer. Para 
colocar um novo voo aqui, elas 
têm de colocar outro avião ou tirar 
de outro destino. Não é tão sim-
ples, nem acontece de imediato”, 
diz. O representante da Inframéri-
ca não apontou estimativas de no-
vas rotas, nem de companhias su-
postamente interessadas.

Porém, traçou uma previsão de 
quando poderá ser possível a inser-
ção de novos voos. “Qualquer pla-
nejamento de rota internacional 
para Natal será para o segundo se-
mestre de 2015. Essa é a previsão”, 
conta.

Para tanto ainda é preciso que 
a própria Inframérica, junto às en-
tidades turísticas e o governo do es-
tado, adote algumas medidas. Um 
grande passo, avalia, já foi dado 
com a abertura do novo aeropor-
to e sua alta tecnologia de interati-
vidade. Nele, qualquer companhia 
terá o sistema instalado em dois 
dias, sem a necessidade de totens, 
nem computador para chek-in.

“Outro aspecto fundamental  é 
a atuação com a comunidade do 
turismo, identifi cando a hotelaria 
atual, o plano de hotelaria futuro, 
a participação nos eventos de tu-
rismo e a divulgação. É importan-
te vermos como apoiar as com-
panhias com um bom marketing 
para divulgar o potencial delas e 
do estado”, diz Roberto Luiz.

ICMS
A redução do ICMS será pre-

ponderante no processo de atra-
ção de novos voos e no destino aé-
reo de Natal. Em Brasília, onde a 
Inframérica obteve recentemen-
te sucesso com a criação de novas 
rotas, a forte malha doméstica que 
possui ajudou muito e foi impul-
sionada pela redução de 25% para 
12% na alíquota do imposto, o que 
gerou mais 56 novos voos diários.

“Em Brasília, essa redução im-
pactou bastante. O ICMS não in-
cide sobre os voos internacionais, 
mas se reduz, vai ter mais voos do-
mésticos e isso proporciona mais 
conectividade, que é fundamental 
para os voos internacionais”, expli-
ca Roberto Luiz.

A alíquota de ICMS sobre o óleo 
de querosene no Rio Grande do 
Norte é de 17% e as empresas aéreas 
pleiteiam a redução como ocorreu 
em Fortaleza, que de 17% passou 
para 30% e depois caiu para 12%. A 
malha doméstica de Natal, ou seja, 
voos nacionais, ainda é pequena no 
entendimento da Inframérica. 

“Uma redução do imposto aju-
daria a desenvolver a malha de ca-
botagem, que vai gerar mais ca-
pilaridade para o Rio Grande do 
Norte. A demanda de passagei-
ros no RN caiu muito nos últimos 
anos no estado, temos que incen-
tivar esse tráfego”, argumenta.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Roberto de Oliveira Luiz, diretor 

para negócios aéreos da Inframérica

 ▶ Aeroporto Aluízio Alves: sem estimativa de novas rotas nem de companhias aéreas supostamente interessadas

 ▶ Secretária Gina Robinson fala na reunião do Conselho Estadual de Turismo no Centro de Convenções de Natal

INTERESSE EM 
NEGOCIAR ALÍQUOTA
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Editor 

Moura Neto

São realizadas 
24 viagens atualmente

 ▶ 14 da Ribeira (Natal) para Parnamirim
 ▶ 10 da Ribeira (Natal) para Ceará Mirim. 

 ▷ Por dia, estima-se que sejam 
transportadas de 6 a 8 mil pessoas 

O que muda em curto prazo? 

Locomotivas da década de 50 serão 
substituídas por equipamentos novos, 
o que deve garantir mais regularidade 
na prestação do serviço.  O preço da 
passagem, por outro lado, será mantido 
em 50 centavos. 

O que muda nos próximos três anos? 

O sistema ferroviário ganhará uma rede 
ampla, com duas locomotivas novas 
e 12 VLTs. O tempo de espera deve 
ser reduzido de 1h30 para 20 minutos 
e novos trechos devem ser criados. 
Interferências de trens nas ruas serão 
substituídas por túneis e viadutos e serão 
instaladas novas estações. 

Além dos 154 milhões para o VLT e 
locomotivas, o governo federal ainda dis-
ponibilizou mais de R$ 311 milhões para 
a execução de um projeto completo de 
modernização da rede ferroviária do Rio 
Grande do Norte. Hoje, será dado o primei-
ro passo neste sentido. No Rio de Janeiro, 
será realizado o processo licitatório para 
escolher quem irá confeccionar o projeto. 

“É um projeto de modernização do 
sistema todo, com novas estações, adap-
tações de vias, ultrapassagens, viadutos e 
tuneis”, destacou o superintendente do 
CBTU. A confecção do projeto é estima-
da em R$ 7,3 milhões e este recurso, se-
gundo Cavalcanti, está incluindo num 
bolo de R$ 53 milhões já liberados. 

Dentro destes recursos, ainda en-
tram a compra de mais trilhos, dormen-
tes e fi xações, para ampliar e revitali-
zar toda a rede ferroviária. A prospecção 
mais otimista é de que todos estas inter-
venções sejam concluídas em três anos.

“As interferências das avenidas Bernar-
do Vieira, Mor Gouveia, Mario Negócio e 
da João Medeiros Filhos serão  todas retira-
das, com a instalação de túneis e viadutos”, 
justifi cou. “O principal já conseguimos, 
que foi o orçamento. Agora é correr atrás 
para conseguir viabilizar o resto”, concluiu. 

Um grupo da CBTU deve ir hoje à 
Barbalho, no Ceará, onde estão sendo fa-
bricados os VLTs que irão compor o novo 
sistema ferroviário de Natal e região me-
tropolitana. O objetivo é buscar as duas 
primeiras máquinas deste tipo, que de-
veria ter sido entregues ainda no mês 
de maio. Diferente da locomotiva, o VLT 
contempla a máquina e o carro de passa-
geiros já com ar condicionado. 

A justifi cativa para o atraso na en-
trega é de que os fornecedores das ro-
das dos VLTs demoraram a entregá-las, 
emperrando a conclusão de todo o pro-
cesso. “A gente recebe, até o fi nal do mês 
de agosto, dois conjuntos de três carros 
(Dois VLTs, com três vagões cada) e logo 
que chegar já entra na fase de teste. Ago-
ra o tempo de adaptação à linha é a em-
presa que vai defi nir”, explicou atestan-
do que os trilhos que estão hoje na rede 
já passaram por adaptações para rece-
ber o VLT e a ampliação da rede deve 
continuar.  

Ao todo, foram comprados 12 VLTs, 
ao custo aproximado de R$ 144 milhões. 
Depois dos dois primeiros veículos, a 
previsão é de que os demais sejam entre-
gues um por vez, com o intervalo de 45 
dias entre cada entrega. 

Ao fi nal de todo o processo, o trans-
porte ferroviário funcionará dentro de 
uma nova logística. Não há, até o mo-
mento, defi nições a este respeito, mas há 
um projeto básico que sugere como os 
trens e os VLTs devem funcionar. 

A ideia é que o VLT fi que na região 
mais de Natal e Parnamirim, enquanto 
as duas máquinas novas façam o traje-
to entre Natal e Ceará Mirim. “O passa-
geiro espera hoje cerca de 1h30 para pe-
gar o trem. Com essa logística, o tempo 
máximo de espera vai ser de 20 minutos. 
Como Ceará Mirim fi ca muito distante, 
usando as locomotivas, passaremos a ter 
este tempo lá, e teremos esse tempo aqui 
também quando o sistema do VLT esti-
ver funcionando”, detalhou.  

No projeto ainda tem outras linhas 
para serem atendidas, entre Parnamirim 
e Nísia Floresta. Para isso, essas duas lo-
comotivas que estão sendo substituídas 
voltarão a ser utilizadas, contemplando 
também São José de Mipibu. 

ENTRARAM EM FASE de testes as duas lo-
comotivas adquiridas pela Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos de Natal 
(CBTU), dentro do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC). Orçados em 
R$ 10 milhões, os equipamentos novos 
substituirão as duas locomotivas sexa-
genárias, que sairão do sistema tempora-
riamente enquanto passam por reparos. 
Ainda não há data para a substituição 
efetiva das máquinas, que fazem atual-
mente 24 viagens diárias e transportam 
uma média de 8 mil passageiro/dia. 

No primeiro momento, a mudança 
não deve diminuir o tempo dos trajetos. 
Contudo, vai propiciar a regularidade 
das viagens. “Quando o usuário começar 
a pegar o trem todos os dias no horário 
certinho, vai voltar a acreditar no trans-
porte”, afi rmou João Maria Cavalcanti, 
superintendente da CBTU no Rio Gran-
de do Norte, destacando que as locomo-
tivas atuais, fabricadas na década de 50, 
apresentam problemas com certa frequ-
ência, o que gera interrupções na presta-
ção do serviço. Com a adoção de equipa-
mentos novos, o preço da passagem deve 
permanecer inalterada: 50 centavos.

Para que a substituição seja fi naliza-
da, é preciso que o sistema das novas lo-
comotivas seja adaptado ao ramal poti-
guar. E isso, afi rmou Cavalcanti, deman-
da certo tempo. A primeira locomotiva, 
das duas adquiridas, foi entregue há mais 
de dois meses e ainda permanece em 
fase de testes, executando apenas peque-

nas viagens no trecho de Natal a Parana-
mirim.  “Ela já está transportando pesso-
as, sim. Nós escolhemos a linha menor, 
que é a de Parnamirim, para fazer estes 
testes. Mas ela não está completamente 
integrada ainda não”, assinalou. 

A segunda locomotiva foi instalada 
somente na manhã de ontem, sendo pos-
ta lentamente sobre os trilhos com a ajuda 
de um guindaste. Estima-se que só a car-
caça do equipamento pesa mais de 4 to-
neladas. Ambas foram produzidas no Bra-
sil, pela MGE Progress Rail, de São Paulo, 
e tem um sistema amplamente computa-
dorizado, reajustado a cada viagem. 

Para que não haja confusão, é preci-
so explicar que a locomotiva é apenas a 
máquina que move os vagões. Os carros, 
como também são chamados os locais 
onde fi cam os usuários do transporte fer-
roviário, serão os mesmo já utilizados. A 
não ser que a CBTU do RN consiga carros 
seminovos com a CBTU pernambucana. 

“Para contemplar as locomotivas no-
vas, solicitamos à direção central que fi -
zesse gestão política junto à outra unida-
de de Recife para ceder uns carros de pas-
sageiros que eles têm lá, seminovos”, re-
alçou o superintendente, lembrando que 
há ainda a proposta de fazer a recupera-
ção dos vagões, dotando-o com equipa-
mentos modernos e até de ar condicio-
nados, como já foi feito em Fortaleza. 

As novas locomotivas entraram no 
orçamento do PAC Equipamentos, que 
disponibilizou à CBTU R$ 154 milhões, 
sendo os R$ 144 milhões restantes para 
a implantação do Veículo Leve Sobre Tri-
lhos (VLT).

ENTRANDO 
NOS TRILHOS
/ TRANSPORTE /  CBTU COMEÇA  A REALIZAR TESTES COM MAIS UMA LOCOMOTIVA 
NOVA E ESPERA RECEBER OS PRIMEIROS CONJUNTOS DE VLT ATÉ O FINAL DE AGOSTO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MODERNIZAÇÃO DO 
SISTEMA CUSTARÁ 
QUASE MEIO BILHÃO 

VLTS 
CONTEMPLAM 
MÁQUINA E 
VAGÕES PARA 
PASSAGEIROS 

 ▶ Investimento inclui compra de trilhos, dormentes e fi xações para revitalizar a rede ferroviária

 ▶ Estrutura de vagões é ultrapassada e apresenta problemas com frequência

 ▶ João Maria Cavalcanti, superintendente da CBTU no Rio Grande do Norte: modernização

 ▶ Segunda locomotiva foi instalada na manhã de ontem, sendo posta lentamente sobre os trilhos com a ajuda de um guindaste

Modernização completa da rede ferroviária deve custar R$ 465 milhões

R$ 154 para maquinário 
 ▶ R$ 10 milhões para novas locomotivas
 ▶ R$ 144 milhões para VLTs

R$ 311 milhões para projetos de modernização 
 ▶ R$ 53 milhões já foram liberados para ampliação da rede e para a confecção do projeto 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Everton Dantas

RESOLUÇÃO
Uma das novidades importantes 

do novo estudo é que os pesquisadores 
incluíram no mapa as concentrações 
não muito grandes de matéria escura 
_os chamados picos baixos. “Com 
isso ganhamos muito mais ‘objetos’ e, 
portanto, precisão na medida”, destaca 
Makler. O resultado também traz consigo 
novos mistérios. Os pesquisadores 
encontraram por exemplo alguns picos 
que não correspondem a grupos e 
aglomerados de galáxias. Ou seja, os 
“objetos” que teriam curvado os raios de 
luz seriam 100% escuros, sem matéria 
convencional.

É um achado intrigante, de 
forma que os cientistas agora estão 
concentrados em confi rmar que esses 
picos são reais. “Se não há galáxias 
ou aglomerados associados, isso teria 
fortes implicações para a cosmologia, no 
nosso conhecimento sobre a formação 
de estruturas no Universo”, afi rma o 
pesquisador. Importante lembrar que 
o estudo também ajuda a desvendar a 
outra metade do mistério da cosmologia 
moderna: a energia escura. Trata-se de 
uma força que está acelerando a expansão 
do Universo, agindo contrariamente à 
gravidade, e que ninguém, no momento, 
sabe exatamente o que é. 

UM GRUPO INTERNACIONAL de pes-
quisadores acaba de concluir um 
mapeamento detalhado da distri-
buição da misteriosa matéria es-
cura pelo Universo. Ninguém sabe 
exatamente do que ela é feita, o 
que se torna ainda mais constran-
gedor diante do fato de que a ma-
téria escura responde por 80% de 
toda a matéria do Cosmos.

Os novos resultados parecem 
apoiar o modelo mais popular en-
tre os cientistas, segundo o qual 
a matéria escura é composta por 
partículas que se movem a velo-
cidades muito inferiores às da luz 
e que, apesar de ter massa, intera-
gem muito fracamente com a ma-
téria convencional.

Contudo, o estudo ainda está 
longe de ser capaz de discriminar 
de forma defi nitiva entre os diver-
sos modelos cosmológicos possí-

veis. “Ainda há muitas alternati-
vas que se encaixam”, disse à Fo-
lha Martín Makler, pesquisador 
do Centro Brasileiro de Pesquisas 
Físicas (CBPF) que participou do 
trabalho, publicado no periódico 
“Monthly Notices of the Royal As-
tronomical Society”. Não é trivial 
realizar um mapeamento de uma 
forma de matéria que não emite 
luz e, portanto, é invisível. Os cien-
tistas precisam recorrer ao único 
efeito detectável produzido pela 
matéria escura: a gravidade que 
ele exerce sobre os objetos visíveis.

Em particular, o grupo, que 
tem pesquisadores da Suíça, da 
França, do Canadá, da Alemanha 
e do Brasil, explorou um fenôme-
no que foi primeiro previsto pela 
teoria da relatividade geral, de Al-
bert Einstein: as lentes gravitacio-
nais. É a ideia de que um corpo ce-

leste mais próximo que esteja en-
tre nós e outro objeto mais distan-
te faz com que os raios de luz do 
objeto afastado se curvem suave-
mente, do mesmo jeito que a re-
fração de uma lente convencio-
nal faz.

Como a matéria escura repre-
senta muito mais massa do que a 
convencional, seu efeito nas len-
tes gravitacionais é pronunciado. 
Ao detectar as distorções nos ca-
minhos da luz, é possível estimar a 
quantidade de matéria escura no 
espaço que separa o objeto mais 
distante de nós.

O resultado do esforço, feito 
com o Telescópio Canadá-Fran-
ça-Havaí, é um mapa bidimensio-
nal sem profundidade, portanto 
da distribuição da matéria escura, 
que cobre uma faixa do céu com 
170 graus quadrados de área.

Grupo faz mapeamento 
detalhado da matéria escura

/ ESPAÇO /

O DESMATAMENTO É uma ameaça 
ambiental grave, obviamente, 
mas o “desfaunamento” -- o 
sumiço de animais, mesmo 
em matas aparentemente 
preservadas-- é um fenômeno 
igualmente perigoso e cada vez 
mais comum, alerta um novo 
estudo. O trabalho, publicado na 
revista “Science”, é assustador 
porque diz respeito não apenas a 
animais grandes, que são alvo de 
caça desde tempos imemoriais, 
mas também a invertebrados, 
como borboletas ou besouros.

As populações de 
invertebrados que os cientistas 
monitoraram regularmente 
sofreram declínio médio de 
45% dos anos 1970 para cá. 
No caso dos vertebrados (de 
mamíferos a peixes), houve 
queda populacional média 
de 30%. “Em geral, no caso de 
invertebrados, que são difíceis 
de monitorar, esses dados na 
verdade se referem a espécies 
que eram bastante comuns. Os 
números provavelmente são 
uma subestimativa”, contou à 
reportagem o ecólogo Mauro 
Galetti, da Unesp de Rio Claro 
(SP), coautor do estudo.

Para a equipe, a preocupação 
com a extinção de certas 
espécies individuais, em geral 
as mais carismáticas, acabou 
obscurecendo a diminuição 
drástica da população de um 
número muito maior de animais, 
ou seu sumiço em parte da 
distribuição geográfi ca original 
dos bichos.

É um fenômeno insidioso, 
pois ocorre inclusive em áreas 

naturais protegidas por lei e 
aparentemente intactas. “São 
lugares na mata atlântica, por 
exemplo, onde tem pouco ou 
nenhum bicho”, diz Galetti. “Há 
muitos projetos de restauração 
fl orestal na mata atlântica, com 
plantio de corredores ecológicos, 
mas restaurar fauna é muito 
mais complicado.”

Os motivos variam de 
espécie para espécie, mas a 
caça (ilegal no Brasil) continua 
tendo um papel-chave no 
caso dos vertebrados maiores, 
como antas, veados e aves de 
grande porte. Por outro lado, 
o empobrecimento do habitat, 
a competição com espécies 
invasoras, alterações climáticas 
e micróbios causadores de 
doenças são os fl agelos que mais 
dizimam bichos menores, como 
anfíbios.

EFEITO DOMINÓ
Anfíbios são um exemplo 

da razão pela qual “desfaunar” 
fl orestas é algo que afeta os 
humanos. Sapos e rãs estão 
diretamente ligados à qualidade 
da água, já que os bichos 
“limpam” de matéria orgânica 
os cursos d’água. Aves, morcegos 
e abelhas são polinizadores, 
garantindo o sucesso de lavouras. 
Insetívoros controlam pragas 
agrícolas, herbívoros evitam que 
a vegetação saia de controle e 
grandes predadores controlam 
a população de diversos outros 
animais. A remoção dessas 
peças do tabuleiro ecológico 
tem efeitos imprevisíveis, numa 
espécie de efeito dominó.

O BICHO 
SUMIU

/ PESQUISA /  PERDA DE 
ANIMAIS NO MUNDO JÁ 
É TÃO GRAVE QUANTO O 
DESMATAMENTO E ASSUSTA 
POR AFETAR NÃO SÓ 
ESPÉCIES DE GRANDE PORTE
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O JUIZ ALCEU Cicco, titular da 2ª 
Vara Criminal do Distrito Judici-
ário da zona Sul de Natal, negou 
pedido da Polícia Civil para trans-
formar as prisões temporárias em 
preventivas de dois dos investiga-
dos pelo assassinato do italiano 
Enzo Albanese, no dia 2 de maio. 

Assim Tamara Maria de Bar-
ros Ladogana e o cabo da Polícia 
Militar Alexandre Douglas Ferrei-
ra, que estavam no cárcere desde 
30 de maio, foram soltos ontem, 
após o prazo da prisão temporá-
ria expirar. O alvará foi assinado 
pelo juiz Alceu Cicco. O PM che-
gou a passar um período interna-
do na Casa de Saúde Natal, sob a 
justifi cativa de estar sofrendo pro-
blemas psicológicos após a prisão.

De acordo com investigações 
conduzidas pelo delegado Rai-
mundo Rolim, da Delegacia Espe-
cializada de Homicídios (Dehom), 
o veículo Toyota Corolla perten-
cente ao policial foi utilizado no 
crime, e Alexandre já tinha uma 
queixa de ameaça contra Enzo re-
gistrada na polícia. 

Tamara informou aos policiais 
que seu ex-esposo Pietro Ladoga-
na perguntou onde seria a casa de 
Enzo Albanese, porque queria “dar 
um jeito” nele. Albanese foi morto 
com oito tiros de pistola na porta 
de casa.

O magistrado ainda autori-
zou que a prisão de Pietro Lado-
gana, principal investigado e apon-
tado pela polícia como mandante 
do assassinato, fosse transformada 
em preventiva. 

Ladogana está preso, também 
desde o dia 30 de maio, em Civita-
vecchia, nos arredores de Roma-
-ITA, após investigações de autori-
dades policiais e judiciárias italia-
nas apontarem seu envolvimento 
na morte de Albanese, ex-diretor 
do Alecrim Rugby e procurador de 
imóveis.

Segundo apontam os indícios 
e provas coletadas pela polícia até 
agora, a motivação do crime foi a 
denúncia feita por Albanese a um 
dos sócios de Ladogana na Itália 
sobre uma transação fraudulenta.

Pietro, segundo descobriu Enzo 
após ser nomeado procurador de 
Raff aele Piccolo em seus negócios 
no Rio Grande do Norte, teria frau-
dado em 2011 a venda do Haras 
Novo Mundo, localizado em Ielmo 
Marinho e então de posse da em-
presa Globo Construções LTDA, 
para um “laranja” que deu uma 
procuração para Ladogana admi-

nistrar o negócio, que inclui a cria-
ção de cavalos quarto-de-milha.

As investigações na Itália e do 
Ministério Público do RN (MP-
-RN) ainda apontam que Pietro 
Ladogana administra uma série 
de empresas no estado, que servi-
riam para lavar dinheiro da Máfi a 
no Brasil. 

Em reportagem, o NOVO JOR-
NAL mostrou que as sete empre-
sas investigadas, situadas nos mu-
nicípios de Natal e Extremoz, pela 
ligação com Ladogana e várias fi -
guras residentes na Itália são todas 

“fantasmas”. Ou seja, nunca fun-
cionaram nos endereços listados 
nos cadastros da Junta Comercial.

Pietro mora no Brasil há cer-
ca de dez anos e teria vindo da Itá-
lia após abertura de investigações 
contra ele em sua terra natal. Aqui, 
casou-se com Tamara, com quem 
teve uma fi lha.

FUTURO
Após o fi m do prazo da prisão 

temporária, resta aguardar o posi-
cionamento do Ministério Público 
sobre o indiciamento ou não dos in-

vestigados. O caso seguirá sendo in-
vestigado pelas autoridades italia-
nas e o próprio MP, através do Gru-
po de Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco).

Ainda não se sabe se o delegado 
Raimundo Rolim seguirá no caso, 
já que ele colocou seu cargo na De-
legacia de Homicíios (Dehom) à 
disposição da Delegacia Geral de 
Polícia, após a remoção do delega-
do Laerte Jardim Brasil da Delega-
cia de Homicídios para a Delegacia 
Especializada em Atendimento ao 
Turista (Deatur).

Pietro Ladogana

Vindo de Roma, instalou-
se em Natal há cerca de 
dez anos. Com o apoio de 
italianos, montou estrutura 
de investimento imobiliário 
com empresas-fantasmas 
para lavagem de dinheiro 
que a autoridades italianas 
e potiguares suspeitam ser 
oriundo do crime. Angariou 
vasto patrimônio, com carros 
importados e imóveis. Está 
preso em Civitavecchia, 
acusado do assassinato de Enzo 
Albanese

Enzo Albanese

Foi nomeado procurador 
de Raffaele Piccolo nos 
negócios em conjunto com 
Ladogana. Descobriu uma 
transação fraudulenta de 
Pietro e o denunciou. Terminou 
assassinado no dia 2 de maio. 
Investigações da Dehom e de 
autoridades da Itália apontam 
Ladogana como mandante do 
crime. Era gerente do time de 
rugby do Alecrim Futebol Clube

Cabo Alexandre Douglas

Segurança de Ladogana, o 
policial militar é apontado 
pela Dehom como o 
principal suspeito de 
executar Albanese. Um mês 
antes do crime ameaçou o 
procurador imobiliário em 
um supermercado. Ainda é 
investigado por outros crimes, 
como a tentativa de homicídio 
contra o secretário de tributação 
de Extremoz. Foi preso pela 
Polícia Civil no dia 30 de maio

Tamara Barros Ladogana

Casada com Pietro desde 2008, 
a potiguar também foi presa no 
dia 30 de maio, pela suspeita de 
ser cúmplice do assassinato de 
Enzo Albanese. Relatou à polícia 
que indicou para o ex-esposo, 
de quem está separada desde 
o início do ano, onde era a casa 
de Enzo e ouviu ele dizer que iria 
dar “um jeito” no compatriota. 
A jovem é mãe de uma menina, 
nascida com o relacionamento 
de Pietro Ladogana

Raffaele Piccolo

Um dos investidores angariados 
por Pietro Ladogana, Piccolo 
divide as empresas instaladas 
no Rio Grande do Norte com 
sua esposa Elena Ceravolo e 
os parentes dela (Enzo Bruno, 
Giuseppe e Daniele). Nomeou 
Enzo Albanese como procurador 
para investigar negócios de 
Ladogana. É pai de Samuele 
Piccolo, ex-vereador de Roma, 
preso em 2012 junto com o pai, 
a mãe e um irmão por fraudes 
na Itália

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

AQUI SE MATA,
AQUI SE SOLTA
/ JUSTIÇA /  JUIZ NEGA PEDIDO DE PRISÃO PREVENTIVA FEITO PELA POLÍCIA CIVIL E MANDA 
SOLTAR CABO DA PM SUSPEITO DE MATAR ITALIANO ENZO ALBANESE EM NATAL

Quem é quem

 ▶ Reconstituição do crime mostrou suposta ação do PM, apontado como assassino do italiano na porta de sua casa

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

Ministério dos 
Transportes

Pregão Eletrônico nº 311/2014-14
Nº Processo: 50614.000363/2014-17. Objeto: Contratação de Empresa para 
Execução dos Serviços de Consultoria para Supervisão dos serviços de 
Adequação de Capacidade, Construção de Obra de Arte Especial, Restauração 
e Segurança de tráfego na Rodovia BR-101/RN (Coincidente com a BR-406/
RN) (GANCHO DE IGAPÓ), Segmento km 81,10 ao km 83,40 (Projeto), 
km 81,40 ao km 83,70 (Versão Setembro/2013). Total de Itens Licitados: 00001. 
Edital: 30/07/2014 de 08h00 às12h00 e de 14h às 17h00. Endereço: DNIT/ 
Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. Bernardo 
Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: a partir de 
30/07/2014 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 
12/08/2014 às 15h00. Informações Gerais: O Edital está disponível na Seção 
de Cadastro e Licitações do DNIT/RN e nos sítios: www.dnit.gov.br e/ou 
www.comprasnet.gov.br. 

Natal/RN, 28 de julho de 2014
Armando Pegado de Almeida

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO

PL Nº 0020/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

AVISO

Gilvan Pontes da Silva

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no uso de
suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, decidiu dar
provimento ao Recurso Administrativo interposto pela empresa BD ENERGIA LTDA, e decidiu

a proposta da empresa P.J. MATERIAL DE ESCRITÓRIO E CONSTRUÇÃO
EIRELI. Dessa forma, fica marcada para o dia , a continuação do
certame.

desclassificar
06/08/2014, às 15:00 horas

Natal/RN, 29 de Julho de 2014
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

ASSUNTO

INTERESSADO
ADJUDICAÇÃO

ADJUDICO
EUNICE DA SILVA CARDOSO -

ME

LUIZ EDUARDO FERNANDES -

PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2014 - SRP - PROCESSO Nº 19050001/2014 - PMJ
: prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva (mecânica, lanternagem,

pintura, eletricidade e tapeçaria) comaplicação efornecimento depeças genuínas da marca do veículo
ouoriginais de fábrica. : PMJ no âmbito daSecretaria Municipal deAdministração.

Após cumpridas as demais fases do Pregão Presencial 004/2014 - SRP, eem virtude da inexistência de
recurso, expressamente renunciado pela concorrente conforme a Ata do Certame, o item
01 e 02 conforme sua constituição e proposta em favor da empresa

, CNPJ: 07.752.093/0001-50 com o desconto total de 12% (doze por cento) sobre as PEÇAS e 20%
(vinte por cento) sobre a MÃO-DE-OBRA, para que produza os efeitos legais nos termos do Dec.
3.555/00 e da Lei Federal 10.520/02. Encaminhe-se os autos ao Sr. Prefeito Municipal para
prosseguimento dos atos erespectiva homologação.

Jundiá/RN, 25 de julho de 2014.
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

ASSUNTO

INTERESSADO

HOMOLOGAÇÃO

HOMOLOGO

JOSÉ ROBERTO DE SOUZA -

PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2014 - SRP - PROCESSO Nº 19050001/2014 - PMJ
: prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva (mecânica,

lanternagem, pintura, eletricidade e tapeçaria) com aplicação e fornecimento de peças genuínas
da marca do veículo ou originais de fábrica. : PMJ no âmbito da Secretaria
Municipal deAdministração.

Após cumpridas as exigências legais, analisado todos os atos e adjudicado o item referente ao
Pregão Presencial 004/2014 - SRP CPL/PMJ, o presente processo e autorizo a
despesa de acordo com a necessidade à empresa vencedora determinando desde já que seja
lavrado o respectivo Termo de Contrato, para que produza os efeitos legais de acordo com os
termos da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores, bem como da Lei 10.520/02.

Jundiá/RN, 25 de julho de 2014.
Prefeito Municipal
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Eu tenho dentro de mim um cangaceiro manso, 
um palhaço frustrado, um frade sem burel, 
um mentiroso, um professor, um cantador sem 
repente e um profeta”

Ariano Suassuna (1927 – 2014)

Dramaturgo, romancista, ensaísta e poeta paraibano
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ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

DIVULGAÇÃO

Coquetel para 
imprensa, 
apresenta as 
candidatas a 
Miss Rio Grande 
do Norte 2014, 
na Pink Elephant.

Fotos
1. 25 concorrentes pose especial 

para o Novo Jornal
2. Daniela Alves de Parnamirim 

Naiede Batista de Pau dos Ferros 
e Isabella Cecchi de Natal

3. Leticia Karla candidata de Jardim 
do Seridó

4. Deise Benício de São Gonçalo, 
Geovânia Campelo de Santo 
Antônio e Júlia Gabriela de 
Santa Cruz

5. Cristina Alves, Miss RN 2013 e 
George Azevedo

?
VOCÊ SABIA
Que segundo a Associação Brasileira das Empresas 
do Setor de Informações Funerárias, o segmento 
movimentou cerca de R$ 2,5 bilhões em 2013? Que 
dentre as 11 mil funerárias existentes no Brasil, o 
Grupo Vila ganha destaque nos estados do Rio Grande 
do Norte, Paraíba e Pernambuco, com mais de 30 
empreendimentos entre cemitérios, crematórios, 
funerárias e planos preventivos? Que registrando 30% 
de crescimento nos últimos dois anos e protegendo 
cerca de 700 mil vidas, o Plano Sempre de Assistência 
Funerária é um dos responsáveis por impulsionar o 
crescimento do Grupo em 2013, quando a empresa 
atingiu o faturamento de R$ 67 milhões, o que resultou 
no crescimento de 6,5% em relação a 2012? Que para 
efeito comparativo, o crescimento do PIB em 2013 foi 
de 2,3% e o setor de serviços, 2%, assim, a expectativa 
é que o Grupo Vila cresça 10% este ano com as 
inovações que oferece e o profi ssionalismo pelo qual 
já é reconhecido?

2
3

5

4

1

Cachaça 
Filosófi ca
Hoje, às 16h30, no 
Mercado de Petrópolis, 
Carlos Souza discute 
“A Diversidade do 
Espaço” e depois 
haverá a apresentação 
musical de Yrahn 
Barreto. A cachaça e a 
entrada, como sempre, 
é livre!

Brancas e radiantes
Hoje às 20h, no La Mouette Recepções, a Fina Flor Noivas 
promove seu tradicional desfi le anual no qual apresenta 
vestidos da sua nova coleção moda noivas e festas 2015. A 
noite que também congrega e apresenta diversos serviços, 
produtos e profi ssionais de eventos da cidade é voltada 
para convidados e terá como diferencial a participação na 
passarela de  várias personalidades da cidade.

Arte e Cultura
Música, artes visuais, teatro, 
literatura, dança e cinema. 
Com esta variada programação 
cultural, o Sistema Fecomércio, 
por meio do Sesc, apresenta ao 
público potiguar a “Mostra Sesc 
de Arte e Cultura”. O projeto será 
lançado hoje, às 8h, em um café 
da manhã na sede da Fecomércio 
RN, para a imprensa, autoridades 
ligadas à cultura e demais 
convidados.

No confessionário
– Padre, eu pequei. Fui seduzido por 
uma mulher casada.
– É você, Joãozinho?
– Sim, seu Padre, sou eu.
– E com quem você esteve?
– Padre, eu já disse o meu pecado... Ela 
que confesse o dela.
– Olha, mais cedo ou mais tarde eu 
vou saber,  assim é melhor que me diga 
agora!... Foi a Isabel Fonseca?
– Os meus lábios estão selados, Padre.
– A Maria Gomes?
– Por mim, jamais o senhor saberá...
– Ah! A Maria José?
– Não direi nunca!!!
– A Rosa do Carmo?
– Padre, não insista!!!
– Então foi a Catarina da pastelaria, não?
– Padre, isto não faz sentido.
O Padre rói as unhas desesperado e diz-
lhe então:
– Você é um cabeça dura, Joãozinho, 
mas no fundo, admiro a discrição. Reze 
vinte Pai-Nossos e dez Ave-Marias... Vai 
com Deus, meu fi lho...
Joãozinho sai do confessionário e vai 
para os bancos da igreja. O seu amigo 
Maneco desliza para junto dele:
– E então? Conseguiu a lista?
– Consegui. Tenho cinco nomes de 
mulheres casadas que dão para todo 
mundo.

Pele
O dermatologista Sidney Augusto, delegado titular da 
Sociedade Brasileira de Dermatologia do RN, foi um dos 
15 brasileiros que participou, nos dias 24 e 25 de julho, 
do importante evento sobre a Psoríase em Nova York, 
ao lado dos principais especialistas internacionais nessa 
doença. O SMART – Leadership Program in Psoriasis, que 
aconteceu no Mount Sinai Medical Center, foi um encontro 
de Educação Médica e uma oportunidade para trocar 
experiências e discutir as situações clínicas e casos clínicos 
que os profi ssionais consideram pertinentes.

Pódio
O Colégio CEI Romualdo 
Galvão foi o campeão geral 
do Torneio Regional de 
Ginástica Rítmica, etapa 
Nordeste, realizado no mês 
de junho, em João Pessoa. 
Além do título, seis atletas 
carimbaram passaporte 
para a etapa Nacional da 
competição, que acontece 
em outubro, em São Luís, 
no Maranhão. 

 ▶ Para o orgulho dos pais, Miltson Assunção e Eliana 

Mara, Gabriela Lins colou grau em medicina pela UFRN

 ▶ O hilário Jessier Quirino, estará nesta sexta e sábado às 

21h no Teatro Riachuelo com ingressos a R$ 80,00 a inteira

 ▶ O almirante Miranda e esposa Stefânia recepcionam o novo almirante do 3º 

Distrito Naval, almirante Afrânio e sua esposa Cecilia, na Base Naval de Natal
 ▶ Lídia Pace no lançamento da loja de Wagner Kallieno, em Petrópolis

 ▶ As gêmeas Cyntia e Rossane Shelman 

no arraiá da AleSat, no Boulevard
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Editor 

Moura Neto

MAIS DE 500 anos de história estão 
representados na exposição “His-
tória da Cidade do Natal”, aber-
ta para visitação no Memorial Câ-
mara Cascudo desde a semana 
passada e sem data defi nida para 
ser encerrada. O objetivo é ofere-
cer um espaço para dar apoio às 
atividades educacionais do ensino 
básico, envolvendo alunos e pro-
fessores, mas também para o pú-
blico em geral.

Inspirada no livro de Câmara 
Cascudo, de 1947, que tem como 
título o mesmo nome, a exposição 
procura contar a história da capital 
do Rio Grande do Norte em 24 pa-
radas, tendo como ponto de parti-
da um painel do folclorista e his-
toriador potiguar sentado em sua 
tradicional cadeira de balanço; no 
fi m da amostra, os visitantes po-
dem contemplar a Natal do futuro, 
com imagens que mostram, dentre 

outros, o novo Aeroporto Interna-
cional Governador Aluízio Alves, 
em São Gonçalo do Amarante. 

Os visitantes poderão contem-
plar ainda objetos raros, como mo-
edas portuguesas do ano de 1400, 
antes portanto do descobrimen-
to do Brasil; achados arqueológi-
cos da Fortaleza dos Reis Magos, li-
vros de Gaspar Barleus sobre os fei-
tos de Maurício de Nassau na cida-
de, fragmentos das algemas com 
as quais André de Albuquerque foi 
sepultado. Fazem parte ainda do 
acervo textos de Câmara Cascudo, 
mapas, cartas náuticas, pinturas e 
fotografi as antigas da cidade. 

A secretária extraordinária de 
Cultura do Rio Grande do Norte, 
Isaura Rosado, idealizadora da ex-
posição, destaca duas peças que 
estão representadas na exposição: 
a do manequim de Jerônimo de 
Albuquerque Maranhão sentado 

na porta do andar de cima do me-
morial, olhando para a praça onde 
ele, em 1599, teria fundado Natal. 

O outro momento é o repre-
sentado pelos brincantes [mane-
quins vestidos], que foram objetos 
de estudo de Câmara Cascudo. Os 
bonecos brincantes representam 

as etnias presentes no RN ao lon-
go de sua história, como os índios, 
europeus e negros.

A exposição é de longa dura-
ção, o que signifi ca que não tem 
data predefi nida para acabar. No 
entanto, as escolas que desejarem 
levar seus alunos devem agendar 

com antecedência junto à organi-
zação do memorial.

A exposição recebe patrocínio 
do Governo do Estado, por meio 
da Secretaria Extraordinária de 
Cultura do RN (Secult). O valor in-
vestido não foi revelado pela secre-
tária, que limitou-se a dizer que foi 
um “baixo custo”, já que foram uti-
lizados materiais que a Fundação 
José Augusto já possuía, além de 
acervos particulares.

Todos podem participar e co-
laborar por meio de doações e em-
préstimo de materiais. “Será uma 
homenagem que fazemos à ci-
dade e a Câmara Cascudo”, disse 
Isaura Rosado. 

O Memorial Câmara Cascudo 
fi ca localizado na Praça André de 
Albuquerque, 30, Cidade Alta. A en-
trada é franca e está aberta ao pú-
blico de segunda a sábado das 8h 
às 17h.

As duas primeiras partes da 
saga d’A Terra do Açúcar tratam 
apenas dos primeiros sete anos 
da ocupação holandesa no Brasil, 
em um universo de mais de duas 
décadas deste período histórico.

Por isso, a previsão de Pedro 
é que mais livros surjam, em 
breve. “Tenho muito material 
pronto e muita pesquisa feita. 
A história é vasta. Tem tanta 

coisa que você nem imagina”, 
comenta ele.

Pelos cálculos do médico-
escritor, no mínimo mais três 
livros devem ser utilizados 
para fechar A Terra do Açúcar. 
“Acredito que três livros sejam 
sufi cientes. Mas, nunca se sabe. 
Às vezes vamos nos envolvendo 
tanto, começando a criar muito 
e a história se expande”, pondera.

A saga de A Terra do Açúcar é 
protagonizada por personagens fa-
mosos da história brasileira. Do ín-
dio potiguar Antônio Felipe Cama-
rão ao controverso dono de enge-
nho Domingos Fernandes Calabar, 
que se aliou aos holandeses e en-
trou para a história como traidor; 
incluindo ainda o capitão-mor de 
Pernambuco Matias de Albuquer-
que, líder da guerrilha contra os ho-
landeses, todos são tratados nos 
dois livros.

“Aprendi a admirar todas essas 
fi guras e passei até a me envolver 
na história delas. Acho que conse-
gui passar isso para os livros. Es-
pero que o leitor também consi-
ga sentir isso e apreciar, por exem-
plo, Matias de Albuquerque, um 
homem de força e princípios que 
sentiu angústia ao perder sua ca-
pitania, ou Domingos Calabar, 
que, apesar do estigma de traidor, 
foi um homem que mostrou que-
rer o melhor para o seu país”, co-
menta Pedro Cavalcanti.

No entanto, são as fi guras pou-
co tratadas na historiografi a que 
dão a pitada especial à publicação 
que será lançada nesta quinta-feira. 
E foram nomes como o soldado ho-
landês Ambrosius Richshoff er, que 
escreveu o “Diário de um Solda-
do da Companhia das Índias Oci-
dentais”, uma das fontes históricas 
consultadas por Pedro Guilherme; 
a dona de engenho Anna Gonsal-
ves Paes de Azevedo, pernambuca-
na que se casou com um holandês 
e fi cou conhecida pela mão de fer-
ro com que conduzia seu engenho; 
e os fi dalgos europeus João de Bra-
gança e Gaspar de Guzmán, conde-
-duque de Olivares.

Para o escritor neófi to, a saga 
ambientada no litoral do Nordes-
te e nos palácios da Europa servi-
rá para apresentar novos persona-
gens que infl uenciaram na histó-
ria do Brasil e jogar luz em episó-
dios-chave da invasão holandesa, 
sempre com a pitada do romance. 

“Anna Paes é apresentada, de-
pendendo da fonte, como, inocen-
te ou demonizada. Já para mim, 
ela anda muito mais em uma es-
cala que fez muito para condu-
zir seu engenho para ser um dos 
maiores de Pernambuco. Já o sol-
dado holandês Richshoff er, no seu 
diário apontava as difi culdades de 
viver no Brasil, na zuikerland que 
se pensava ser um paraíso”, discor-
re Cavalcanti.

ENTRE FEVEREIRO DE 1630 e 
meados de janeiro de 1654 um 
grande trecho do Nordeste do 
incipiente Brasil, ainda colonial, 
esteve sob o jugo de um pequeno 
país europeu. A Holanda, através 
da Companhia Holandesa das 
Índias Ocidentais, após fracassar 
na tentativa de invasão à Bahia, 
que tinha Salvador como a 
capital da colônia, ocuparia por 
mais de duas décadas o coração 
econômico do Brasil: a zona 
açucareira do litoral nordestino. 

Para os holandeses, este 
novo Eldorado era denominado 
“zuikerland”, a terra do açúcar. E 
foi a partir desta denominação 
que o médico Pedro Guilherme 
Cavalcanti, 31, decidiu construir 
sua passagem para o mundo 
literário como escritor. Ele 
lança nesta quinta-feira (31) os 
dois primeiros livros da série “A 
Terra do Açúcar”, pelo selo Bons 
Costumes da editora Jovens 
Escribas, numa casa de recepção 
da avenida Hermes da Fonseca, 
Tirol. 

As duas publicações 
foram batizadas de “A Guerra 
Holandesa” (livro 1) e “O Traidor 
e o Patriota” (livro 2), que 
retrocedem na história para 
os preparativos da ocupação, 
a partir de 21 de maio de 1629, 
avançando nos relatos até a data 
de 14 de fevereiro de 1636. São 
sete anos de um período crítico, 
com a tomada e ocupação de 
toda costa nordestina.

Pedro Guilherme Cavalcanti 
(fi lho do famoso médico 
otorrinolaringologista de Natal) 
reconstrói parte de um dos 
principais capítulos da história 
brasileira, munindo-se de 
uma forte pesquisa de fontes 
históricas – incluindo cartas 
pessoais, registros diários e livros 
–, feita ao longo de cinco anos, 
mas sem desprezar o romance 
fi ccional, que envolve desde as 
tramas nas cortes europeias e 
suas consequências políticas no 
Brasil até a estadia de um jovem 
soldado holandês da Companhia 

das Índias em terras nordestinas. 
A ideia é descolar a forma 

de relatar a história do modelo 
tradicional. “Romantizar é uma 
forma diferente de contar a 
história real. Tudo já estava lá 
escrito ou registrado de alguma 
outra forma. Bastou dar o toque 
pessoal”, comenta o médico, 
formado há seis anos.

Entusiasta do estudo 
da ocupação holandesa no 
Nordeste, Cavalcanti afi rma 
que a vontade de escrever 
sobre esse recorte histórico é 
antigo, mesmo tendo seguido 
profi ssionalmente pela vereda da 
medicina. 

“Sempre estudei muito a 
história do Brasil, que é de uma 
riqueza enorme, com muita luta 
e guerra, ao contrário do que 
muitos pensam. E a questão 
holandesa sempre me pareceu 
fascinante. A partir daí senti a 
necessidade de entendê-la mais, 
escrever sobre ela e apresentar 
seus detalhes”, explica ele.

Inicialmente, Cavalcanti 
queria focar na resistência aos 
holandeses, depois propriamente 
na guerra. O conceito fi nal da 
saga surgiu após alguns anos de 
pesquisa, que culminaram na 
fórmula de três núcleos em cada 
livro, que se entrelaçam para 
formar o grande cenário.

Os dois livros passam pelas 
batalhas entre holandeses e a 
resistência local, as disputas 
políticas no Brasil e na Europa, 
assim como as paixões 
despertadas de ambos os lados. 
Qualquer traço de semelhança 
com “As Crônicas de Gelo e Fogo” 
do norte-americano George R.R. 
Martin, não é mera coincidência. 
“A fi cção de R.R. Martin é a 
inspiração para meus livros”, 
resumiu Cavalcanti. 

O restante da sua infl uência 
vem dos autores de língua 
portuguesa. O médico-escritor 
se diz grande admirador da 
prosa de Machado de Assis. 
“Outra fi gura que admiro muito 
é o mestre Ariano Suassuna. E 
ultimamente tenho lido bastante 
Eduardo Spohr e o português 
José Saramago”, pontuou. 

MEMORIAL CÂMARA CASCUDO 
CONTA A HISTÓRIA DE NATAL

/ EXPOSIÇÃO /

 ▶ Exposição sobre os 500 anos de história de Natal tem por base livro de Cascudo

 ▶ Manequim de Jerônimo de 

Albuquerque Maranhão

TERRA DO AÇÚCAR
/ ROMANCE HISTÓRICO /  MÉDICO PEDRO GUILHERME CAVALCANTI 
ESTREIA AMANHÃ NA LITERATURA LANÇANDO DOIS LIVROS DE UMA SÉRIE 
EM QUE TRATA DA OCUPAÇÃO HOLANDESA NO LITORAL NORDESTINO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

OS PERSONAGENS

SEMPRE ESTUDEI 
MUITO A HISTÓRIA DO 
BRASIL, QUE É DE UMA 
RIQUEZA ENORME, E A 
QUESTÃO HOLANDESA 
SEMPRE ME PARECEU 
FASCINANTE”

Pedro Guilherme Cavalcanti,
Médico e escritor

 ▶ Pedro Guilherme Cavalcanti: primeiros livros da série enfocam os sete anos iniciais da presença holandesa no Brasil

CONTINUAÇÃO NOS 
PRÓXIMOS LIVROS

Lançamento da série “Terra do Açúcar” 
 ▶ Livro 1 – A Guerra Holandesa e Livro 2 – O Traidor e o Patriota

 ▷ Local: Casa de recepções e discoteca Pink Elephant, avenida Hermes 
da Fonseca, Tirol 

 ▷ Dia: 31 de julho (quinta-feira)
 ▷ Hora: a partir das 18h30
 ▷ Preço: R$ 49,90 (um livro) / 79,90 (dois livros)

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Campanhas

1ª fase
Desportiva-ES 1 x 0 ABC
ABC 4 x 1 Desportiva-ES

Novo Hamburgo-RS 1 x 0 Joinville
Joinville 2 x 2 Novo Hamburgo-RS

2ª fase
ABC 1 x 1 Atlético-GO
Atlético-GO 1 x 2 ABC

Novo Hamburgo 1 x 0 JMalucelli-PR
JMalucelli 0 x 2 Novo Hamburgo-RS

3ª fase
ABC 1 x 0 Novo Hamburgo-RS

Não será somente o técnico do 
ABC que terá de lidar com desfal-
ques na equipe. O comandante do 
time gaúcho, Itamar Schulle, não 
poderá contar com dois jogadores: 
o volante Chicão e o atacante Lucas 
Santos. O primeiro segue se recupe-
rando de uma lesão na panturrilha 
que sofreu no jogo de ida, em Natal. 
Já Lucas Santos está suspenso por 
ter sido expulso na primeira parti-
da contra o ABC, na última semana. 
A boa notícia para os torcedores do 

noia é o retorno do meia Preto, que 
após cumprir punição de dois jogos 
está de volta ao time.

A expectativa da diretoria gaú-
cha é que o Estádio do Vale pro-
mete tenha um bom público para 
a partida de hoje, isso porque além 
da boa campanha do Novo Ham-
burgo na Copa do Brasil, a direto-
ria bicolor, através do site ofi cial 
do clube, convocou os torcedores 
para apoiarem o time no jogo con-
tra o ABC.

Além da classifi cação à quar-
ta fase da Copa do Brasil, o jogo 
de hoje valerá para o ABC o fatu-
ramento de R$ 530 mil como pre-
miação paga pela CBF. 

Caso confi rme o favoritismo, 
já que venceu o jogo de ida e joga 
com vantagem do empate, o Alvi-
negro alcançará a cifra de R$ 1,28 
milhão. 

Isso porque já faturou R$ 160 
mil com a cota de participação, 
na primeira fase; outros R$ 160 mil 
por ter chegado à segunda, e mais 
R$ 430 mil por ter passado pelo 
Atlético-GO e chegado ao estágio 
atual da competição.

Conforme reportagem espe-
cial deste NOVO JORNAL no do-
mingo passado, a diretoria do ABC 
projeta que este ganho chega a R$ 
1,5 milhão, contando com venda 

de camisas, adesões ao programa 
de sócios, patrocínios pontuais e 
com as rendas das partidas já dis-
putadas e, principalmente com o 
jogo das oitavas de fi nal, que será 
disputado com um adversário te-
oricamente mais qualifi cado tec-
nicamente em relação aos que já 
cruzaram o caminho abecedis-
ta na competição que dá acesso à 
Libertadores. 

O dinheiro (R$ 1,5 milhão) dá 
para pagar integralmente dois 
meses de folha salarial do clube 
(atualmente de aproximadamente 
R$ 700 mil - entre atletas e funcio-
nários) e, segundo a diretoria do 
ABC, vai ajudar no sonho abece-
dista de conquistar o acesso à elite 
nacional ao término da campanha 
da atual edição da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. 

DEPOIS DA DERROTA do último sába-
do diante do Paraná, válida pelo 
Campeonato Brasileiro da Série 
B, é hora do ABC voltar todas as 
suas atenções para a Copa do Bra-
sil. Após vencer a partida de ida 
por 1x0, no estádio Frasqueirão, o 
time alvinegro volta a encarar o 
Novo Hamburgo hoje à noite, pela 
terceira fase da competição nacio-
nal. O jogo, que terá um trio de ar-
bitragem de Santa Catarina, está 
marcado para começar às 19h30, e 
será disputado no Estádio do Vale, 
casa do time do interior gaúcho.

Por ter saído vitorioso do pri-
meiro embate entre as equipes, o 
ABC tem a vantagem de jogar pelo 
empate, e pode até mesmo perder 
por um gol de diferença - desde 
que marque também - que conse-
guirá a classifi cação para a quarta 
fase da competição, feito que su-
peraria a façanha de 2000, quando 
o time da frasqueira fez sua me-
lhor campanha no torneio passan-
do de quatro fases, sendo uma pre-
liminar (o formato de disputa era 
diferente). O resultado de 1x0 para 
a equipe gaúcha levará a decisão 
para os pênaltis.

Para conquistar a classifi ca-
ção para as Oitavas, o Mais Queri-
do contará com a pontaria do ata-
cante Rodrigo Silva, que foi muito 
importante em sua primeira pas-
sagem pelo ABC, em 2013, quan-
do marcou 30 gols em partidas ofi -
ciais, sendo 14 deles pela Série B. 
Após uma breve passagem pelo Cri-
ciúma no primeiro semestre deste 
ano, Rodrigo voltou ao Frasqueirão 
depois da pausa para a Copa, e des-
de então teve boas atuações e mar-
cou dois gols. Mas para que Rodri-
go Silva continue a marcar seus 
gols, o meio campo do ABC preci-
sará fazer o dever de casa. O setor 
foi duramente criticado pelo técni-
co Zé Teodoro graças a falta de cria-
tividade na derrota contra o Para-
ná, e tem a chance de se redimir no 
jogo de hoje. 

Apesar da vantagem, o time do 
ABC não deve ter vida fácil quan-
do pisar no gramado do Estádio do 
Vale. Isso porque o Novo Hambur-
go ainda não perdeu jogando em 
seus domínios pela Copa do Bra-
sil. Foram duas vitórias em dois jo-
gos, uma diante do Joinville e ou-
tra contra o JMalucelli, todas pelo 
placar mínimo de 1x0. Além disso, 
o time bicolor também tem uma 
boa campanha em jogos fora de 
casa na competição, conseguin-
do uma vitória, um empate e uma 
derrota, essa contra o próprio ABC 
no jogo de ida.

E se a campanha do Novo Ham-
burgo é boa, a do ABC se mostra ir-
regular. Foram cinco jogos disputa-
dos até agora. Jogando no Frasquei-
rão, o alvinegro venceu duas par-
tidas, contra o Novo Hamburgo e 
contra a Desportiva – ES, e empa-
tou em 1x1 com o Atlético – GO. Já 
em jogos disputados fora de casa, 
o ABC acumula uma derrota, con-
tra a Desportiva–ES, e uma vitória, 
de virada contra o Atlético–GO, em 
pleno Serra Dourada.

Assim como vinha acontecen-
do nos últimos jogos do ABC, o téc-
nico Zé Teodoro terá importantes 
desfalques para a partida contra o 
Novo Hamburgo, e o setor ofensi-
vo é o mais prejudicado. Os ata-
cantes Dênis Marques e João Hen-
rique continuam entregues ao de-
partamento médico, ambos se re-
cuperando de lesão no tornozelo. 
No meio de campo, também dois 
desfalques: o meia Rogerinho, que 
ainda sente dores na região poste-
rior da coxa, não tem condições de 
jogo, enquanto que o volante Mi-
chel, que já disputou esta edição 
da Copa do Brasil pela Caldense - 
MG, não pode jogar a competição 
pelo time alvinegro.

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL BOA FA$E

/ FORA DE CASA /  ABC ENFRENTA O NOVO HAMBURGO TENTANDO CONFIRMAR 
CLASSIFICAÇÃO E ALCANÇAR FATURAMENTO RECORDE NA COPA DO BRASIL

NOVO HAMBURGO

MEIO MILHÃO EM JOGO

 ▶ Alvinegro joga por um empate e pode até perder por um gol de diferença (desde que marque) para passar de fase 

 ▶ Sem Dênis Marques, Rodrigo Silva comanda o ataque

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio do Vale, em 
Novo Hamburgo-RS
Horário: 19h30
Arbitro: Bráulio Silva Machado-SC

ABC

Gilvan; Renato, Suéliton, Marlon 
e Luciano amaral; Fábio Bahia, 
Daniel Amora, Xuxa e Júnior 
Timbó; Gilmar e Rodrigo Silva. 
Técnico: Zé Teodoro

NOVO HAMBURGO

Vinícius; Afonso, Fred, 
Júlio Santos e Peixoto; Alberto, 
Jônatas e Jonas; Juba, Rafi nha 
e Douglas.
Técnico: Itamar Schulle
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